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A Solenidade da Ascensão de Jesus que hoje ce-
lebramos sugere que, no fi nal do caminho percorri-
do no amor e na doação, está a vida defi nitiva, a co-
munhão com Deus. Sugere também que Jesus nos 
deixou o testemunho e que somos nós, seus segui-
dores, que devemos continuar a realizar o projecto 
libertador de Deus para os homens e para o mundo.

ALELUIA (Mt 28, 19a.20b)
Ref.:  Ide e ensinai todos os povos, diz o Senhor: 

Eu estou sempre convosco até ao fi m dos tempos.

Domingo VII da Páscoa
-Ascenção do Senhor-

Ano B * 16 - 05 - 2021

Evangelho segundo São Marcos  – (Mc 16, 15-20)

Dos Actos dos Apóstolos – (Actos 1, 1-11)

Salmo Responsorial – Salmo 46 (47)
Ref.:   Ergue-Se Deus, o Senhor, em júbilo e ao som 

da trombeta.  

Da Epístola do apóstolo São Paulo aos Efésios– (Ef 1, 17-23)

O tema deste domingo é, evidentemente, o Espíri-
to Santo. Dom de Deus a todos os crentes, o Espíri-
to dá vida, renova, transforma, constrói comunidade 
e faz nascer o Homem Novo.

ALELUIA
Ref.:  Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos 

vossos fi éis e acendei neles o fogo do vosso amor. 

Evangelho  – (Lc 2, 16-21)

Dos Actos dos Apóstolos – (Actos 2, 1-11)

Salmo Responsorial – Salmo 103 (104)
Ref.: Mandai, Senhor o vosso Espírito, renovai a 

terra. 

Evangelho segundo São João – (Jo 15, 9-17)

No meu primeiro livro, ó Teófi lo, narrei todas as 
coisas que Jesus começou a fazer e a ensinar, des-
de o princípio até ao dia em que foi elevado ao Céu, 
depois de ter dado, pelo Espírito Santo, as suas ins-
truções aos Apóstolos que escolhera. Foi também a 
eles que, depois da sua paixão, Se apresentou vivo 
com muitas provas, aparecendo-lhes durante qua-
renta dias e falando-lhes do reino de Deus. Um dia 
em que estava com eles à mesa, mandou-lhes que 
não se afastassem de Jerusalém, mas que espe-
rassem a promessa do Pai, «da qual – disse Ele – 
Me ouvistes falar. Na verdade, João baptizou com 
água; vós, porém, sereis baptizados no Espírito San-
to, dentro de poucos dias». Aqueles que se tinham 
reunido começaram a perguntar: «Senhor, é agora 
que vais restaurar o reino de Israel?». Ele respon-
deu-lhes: «Não vos compete saber os tempos ou os 
momentos que o Pai determinou com a sua autori-
dade; mas recebereis a força do Espírito Santo, que 
descerá sobre vós, e sereis minhas testemunhas 
em Jerusalém e em toda a Judeia e na Samaria e 
até aos confi ns da terra». Dito isto, elevou-Se à vista 
deles e uma nuvem escondeu-O a seus olhos. E es-
tando de olhar fi to no Céu, enquanto Jesus Se afas-
tava, apresentaram-se-lhes dois homens vestidos 
de branco, que disseram: «Homens da Galileia, por-
que estais a olhar para o Céu? Esse Jesus, que do 
meio de vós foi elevado para o Céu, virá do mesmo 
modo que O vistes ir para o Céu».

Irmãos: O Deus de Nosso Senhor Jesus Cristo, o 
Pai da glória, vos conceda um espírito de sabedo-
ria e de revelação para O conhecerdes plenamen-
te e ilumine os olhos do vosso coração, para com-
preenderdes a esperança a que fostes chamados, 
os tesouros de glória da sua herança entre os san-
tos e a incomensurável grandeza do seu poder para 
nós os crentes. Assim o mostra a efi cácia da pode-
rosa força que exerceu em Cristo, que Ele ressus-
citou dos mortos e colocou à sua direita nos Céus, 
acima de todo o Principado, Poder, Virtude e Sobe-
rania, acima de todo o nome que é pronunciado, não 
só neste mundo, mas também no mundo que há-de 
vir. Tudo submeteu aos seus pés e pô-l’O acima de 
todas as coisas como Cabeça de toda a Igreja, que 
é o seu Corpo, a plenitude d’Aquele que preenche 
tudo em todos.

Naquele tempo, Jesus apareceu aos Onze e disse-
-lhes: «Ide por todo o mundo e pregai o Evangelho a 
toda a criatura. Quem acreditar e for baptizado será 
salvo; mas quem não acreditar será condenado. Eis 
os milagres que acompanharão os que acreditarem: 
expulsarão os demónios em meu nome; falarão no-
vas línguas; se pegarem em serpentes ou beberem 
veneno, não sofrerão nenhum mal; e quando impu-
serem as mãos sobre os doentes, eles fi carão cura-
dos». E assim o Senhor Jesus, depois de ter falado 
com eles, foi elevado ao Céu e sentou-Se à direita de 
Deus. Eles partiram a pregar por toda a parte e o Se-
nhor cooperava com eles, confi rmando a sua pala-
vra com os milagres que a acompanhavam.

Quando chegou o dia de Pentecostes, os Apóstolos 
estavam todos reunidos no mesmo lugar. Subitamen-
te, fez-se ouvir, vindo do Céu, um rumor semelhante a 
forte rajada de vento, que encheu toda a casa onde se 
encontravam. Viram então aparecer uma espécie de 
línguas de fogo, que se iam dividindo, e poisou uma 
sobre cada um deles. Todos fi caram cheios do Espíri-
to Santo e começaram a falar outras línguas, confor-
me o Espírito lhes concedia que se exprimissem. Re-
sidiam em Jerusalém judeus piedosos, procedentes 
de todas as nações que há debaixo do céu. Ao ouvir 
aquele ruído, a multidão reuniu-se e fi cou muito admi-
rada, pois cada qual os ouvia falar na sua própria lín-
gua. Atónitos e maravilhados, diziam: «Não são todos 
galileus os que estão a falar? Então, como é que os 
ouve cada um de nós falar na sua própria língua? Par-
tos, medos, elamitas, habitantes da Mesopotâmia, da 
Judeia e da Capadócia, do Ponto e da Ásia, da Frígia 
e da Panfília, do Egipto e das regiões da Líbia, vizinha 
de Cirene, colonos de Roma, tanto judeus como pro-
sélitos, cretenses e árabes, ouvimo-los proclamar nas 
nossas línguas as maravilhas de Deus».

Da Primeira Epístola do apóstolo S. Paulo aos Coríntios 
– (1 Cor 12, 3b-7.12-13)

Irmãos: Ninguém pode dizer «Jesus é o Senhor» 
a não ser pela acção do Espírito Santo. De facto, há 
diversidade de dons espirituais, mas o Espírito é o 
mesmo. Há diversidade de ministérios, mas o Se-
nhor é o mesmo. Há diversas operações, mas é o 
mesmo Deus que opera tudo em todos. Em cada 
um se manifestam os dons do Espírito para o bem 
comum. Assim como o corpo é um só e tem mui-
tos membros e todos os membros, apesar de nume-
rosos, constituem um só corpo, assim também su-
cede com Cristo. Na verdade, todos nós – judeus e 
gregos, escravos e homens livres – fomos baptiza-
dos num só Espírito, para constituirmos um só Cor-
po. E a todos nos foi dado a beber um único Espírito.

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípu-
los: «Assim como o Pai Me amou, também Eu vos 
amei. Permanecei no meu amor. Se guardardes os 
meus mandamentos, permanecereis no meu amor, 
assim como Eu tenho guardado os mandamentos 
de meu Pai e permaneço no seu amor. Disse-vos es-
tas coisas, para que a minha alegria esteja em vós 
e a vossa alegria seja completa. É este o meu man-
damento: que vos ameis uns aos outros, como Eu 
vos amei. Ninguém tem maior amor do que aquele 
que dá a vida pelos amigos. Vós sois meus amigos, 
se fi zerdes o que Eu vos mando. Já não vos chamo 
servos, porque o servo não sabe o que faz o seu se-
nhor; mas chamo-vos amigos, porque vos dei a co-
nhecer tudo o que ouvi a meu Pai. Não fostes vós 
que Me escolhestes; fui Eu que vos escolhi e desti-
nei, para que vades e deis fruto e o vosso fruto per-
maneça. E assim, tudo quanto pedirdes ao Pai em 
meu nome, Ele vo-lo concederá. O que vos mando é 
que vos ameis uns aos outros».

Domingo de Pentecostes
Ano B * 23 - 05 - 2021

SOPA DE LETRASSOPA DE LETRAS

Espírito Santo

Azeite; Dedo; Imposição Mãos; Nuvem; Pomba; 
Selo; Unção; Água; Brisa; Fogo; Luz; Paráclito; 

Ruah; Sopro; Vento

Símbolos

FICHA TÉCNICA:
Jornal de Proença: Quinzenário Regionalista * Publicações Períódicas * Nº Registo ERC 100548 * Nº Depósito Legal 476743/20 * Proprietária/Editor: Fábrica da Igreja Paroquial de Proença-a-Nova 

* NIF 500876886 * Impressão: Jornal “Reconquista” Rua S. Miguel nº3 6100-181 Castelo Branco * Tiragem: 1720 exemplares por edição Director: Pe. Virgílio Martins, C.PP.S. (Carteira Profi ssional de 
Jornalista nº TE-1298); Redactor Principal: João N. Santos (Carteira Profi ssional de Jornalista nº 7887 A) Colaboradores: Pe. Luís Manuel Bairrada, Diác. Daniel Catarino,  Alfredo Bernardo Serra, An-
dré Alves, André Ribeiro, Cristiana Farinha; Eduardo Miguel, Eveline Antunes, Inês Cardoso, Inês Sequeira, João Paulo Martins (Foto Pinha), José Pereira Bairrada (Prov. SCMPAN), Margarida Alves, Mar-
garida Cardoso, Margarida Ribeiro, Maria Susana Mexia, Rui Lopes, Sandra Sofi a Ribeiro, Sara Manso; Vitor Bairrada. Desporto: André Cardoso, Nuno Ribeiro (Carteira Jornalista nº CO-174A) * Corres-
pondentes: Vergão: Edite Fernandes  e João Paulo Marrocano; Cimadas: Virgílio Moreira; Peral: Cristina Dias; Pergulho: Luís Farinha; Relva da Louça: Abílio Lopes; S. Pedro do Esteval: Maria do Carmo.
Administração, Redacção e Edição: Rua da Igreja, nº1, 6150-310 Proença-a-Nova * Telefone: 274 671 191 * Email: redacao@jornalproenca.pt * Estatuto Editorial: https://jornalproenca.pt
Assinatura Anual:15 Euros (Nacional) e 20 Euros (Internacional); Pagamento por transferência bancária: Conta CGD IBAN PT50 0035 0672 0000 3002 4316 7 SWIFT/BIC: CGDIPTPL

Todos os direitos reservados. Interdita a reprodução, mesmo que parcial, de textos, fotografi as ou ilustrações sob quaisquer meios, e para quaisquer fi ns, mesmo que comerciais. Os artigos de opinião são da responsabilidade dos seus autores.



12 de Maio de 2021 3

O nove de maio é o teu 
Dia, ó Europa. Por ser 

o teu Dia, também é nos-
so, somos europeus, fes-
tejamo-lo com alegria. 
Apesar de tudo quanto te 
engrandece e nos atrai, 
temos a dizer-te que não 
há bela sem senão! Por 
que vives tão preconcei-
tuosa em relação a Cris-
to, se Ele também falou, 
agiu e morreu por ti? Por 
que lavas as mãos como 
Pilatos e permites que 
Cristo continue a ser pre-
so, esbofeteado e crucifi -
cado? Não o ouves a di-
zer-te: “Se falei mal, diz-
-me em quê. Mas se falei 
bem, porque me bates?” 
(cf. Jo 18,23). Não foram 
os discípulos de Cristo 
que fi zeram essa admi-
rável síntese entre a fé de 
Israel e o espírito grego e 
cimentaram a tua iden-
tidade e cultura? Não foi 
a força dessa identidade 
e cultura que, aquando 
das circunstâncias his-
tóricas e políticas que te 
estilhaçaram e deram ori-
gem a sociedades com 
culturas próprias, não foi 
essa identidade e cultu-
ra o teu elemento unifi ca-
dor? Não foi no cristianis-
mo que se identifi cavam 
quase todos os atos da 
tua população? Não foi 
pela infl uência cristã que 
a tua consciência coleti-
va foi assimilando os va-
lores fundamentais da 
sadia convivência huma-
na e se integraram povos 
e culturas diversas? Não 
foi pelo contributo deter-
minante do cristianismo 
que se foram afi rmando 
os valores da dignidade 
da pessoa humana e o 
da razão, e se foram ad-
quirindo os valores da li-
berdade, do ideal demo-
crático, do Estado de di-
reito e da distinção en-
tre política e religião, dan-
do corpo à proclamação 
universal dos direitos hu-
manos? Não foi pela for-
ça da fé em Cristo que 
se construíram obras de 
arte e de pensamento 
que ainda hoje salpicam 
todo o teu espaço geo-
gráfi co, causam admira-
ção a quantos amam a 
excelência e a harmonia, 
e são verdadeiros monu-
mentos a eternizar a no-
breza da tua alma e cultu-
ra? Se te orgulhas de ser 
o velho mundo, o mundo 
das grandes transforma-

ções históricas e avan-
ços científi cos e técni-
cos, não reconheces que 
estás a fi car mesmo mui-
to velha pela falta de na-
talidade, pela perda do 
sentido da vida, pelo va-
zio interior de tantos e 
tantas a fazer olhar o teu 
futuro com “mais medo 
que desejo”? Não repa-
ras que, à medida que te 
afastas ou não te apoias 
no ideal da fraternidade 
anunciado por Cristo, os 
Barrabás pululam, o ra-
cismo e a violência avan-
çam cada vez mais, o trá-
fego humano torna-se a 
nova e vergonhosa escra-
vatura, os mais frágeis 
são marginalizados, os 
pobres aumentam, os de-
sequilíbrios socias cres-
cem, os oportunistas dão 
à perna e a barbarida-
de das guerras pode vol-
tar? Não te lembras que, 
com os Descobrimentos, 
deste a conhecer ao res-
to do mundo a pessoa de 
Jesus Cristo, os valores 
cristãos e culturais, e ou-
tros que te enriqueciam e 
eram o teu brio? Por que 
desdenhas em reconhe-
cer e recuperar esses va-
lores com alegria e fi de-
lidade criativa, não para 
voltar para trás, mas para 
promover novos dinamis-
mos que envolvam e mo-
bilizem, com alegria e es-
perança? Ou será, que, 
por meros preconceitos 
e apenas para demolires 
o passado, só reténs e 
exploras os insucessos, 
as piratarias e o malfa-
zer dos de cerviz dura e 
coração de pedra, para, 
agora, te colocares em bi-
cos de pés em processo 
de endeusamento? E não 
tens, porventura, tam-
bém hoje, dentro de ti, 
em crescendo, insuces-
sos, piratarias, malfazer 
e quejandos? Tê-los-ás 
tanto mais quanto me-
nos te apoiares na frater-
nidade universal que nos 
une e humaniza. Se so-
mos irmãos, é porque te-
mos um Pai comum que 
é Deus. Seu Filho Jesus 
Cristo é que no-lo veio re-
velar em plenitude, falan-
do-nos como a amigos e 
apontando-nos o cami-
nho, Ele mesmo o Cami-
nho, a Verdade e a Vida. 
Neste projeto verdadei-
ramente revolucionário, 
se trabalhou muita gente, 
teve como principais pro-

motores São Bento, ita-
liano, da Europa Ociden-
tal, São Cirilo e São Me-
tódio, eslavos, da Europa 
de Leste. Homens apai-
xonados pelo projeto sal-
vador de Jesus Cristo, 
apóstolos incansáveis e 
teus Padroeiros, foram 
eles os principais cons-
trutores desse pano de 
fundo em que os teus po-
vos se reviam. 

Sabemos que com o 
surgir do renascimento, 
da revolução industrial, 
dos avanços da ciência, 
da tecnologia cada vez 
mais perfeita, da ciber-
nética, da robótica e da 
informática, das viagens 
espaciais e de todo o pro-
gresso que, felizmente, 
nos envolve, sabemos 
que tudo isso te fez pular 
o sentimento de tudo po-
der, de tudo ter e conhe-
cer, julgando até que, sem 
precisares de Deus para 
nada, virás a ter a respos-
ta para todas as tuas in-
terrogações existenciais. 
Embebecida com tudo 
isso e com tudo o que 
nisso se pendura, vives 
hoje voltada para o ou-
tro lado da cama onde 
te deitaste, esquecendo 
o grande sinal da Cruz e 
sem insónias por causa 
disso. Aí, dormente, em-
brulhada numa manta de 
farrapos neopagã, costu-
rada com os fi os dum no-
velo chamado “apostasia 
silenciosa”, sonhas alto 
em adocicar o Evange-
lho à tua medida, em jei-
to de teorias da new age. 
A perda de valores, a into-
lerância e os fanatismos, 
os elitismos e a corrup-
ção, a exploração e ex-
clusão de pessoas, são 
fruto de uma imagem de 
Deus forjada, manipula-
da e usada a bel prazer 
de quem a fabrica, julgan-
do-se superior e diferen-
te do resto dos mortais 
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D. Antonino Dias,
Bispo de Potalegre

Castelo Branco

Papa pede sistemas de saúde 
abertos a todos Acredita, Europa!... 

Cristo não é contra ti!...

Papa lembra vítimas de violência 
doméstica

O Papa Francisco ape-
lou recentemente ao 

desenvolvimento de sis-
temas de saúde abertos 
a todos os doentes, fa-
lando no fi nal de um en-
contro de três dias que 
reuniu médicos, cientis-
tas, líderes religiosos e 
responsáveis de farma-
cêuticas, por iniciativa do 
Vaticano.

“Pensar e manter a 
pessoa humana no cen-
tro também requer uma 
refl exão sobre modelos 
de sistemas de saúde 
abertos a todos os doen-
tes, sem nenhuma desi-
gualdade”, referiu, na vi-
deomensagem aos par-
ticipantes da conferên-
cia online ‘Explorando 
a Mente, Corpo e Alma’, 
organizada pelo Conse-
lho Pontifício da Cultura, 
a ‘Cura Foundation’ e a 
‘Science and Faith Foun-
dation and Stem For Life’.

A mensagem deixou 
uma saudação a quem 
dedica a sua vida ao 
“cuidado dos doentes 
e o apoio aos mais ne-

cessitados”, em particu-
lar no combate à pan-
demia, “que não cessa 
de causar vítimas e que, 
ao mesmo tempo, põe à 
prova o sentido de soli-
dariedade e fraternida-
de”.

Francisco elogiou os 
avanços da medicina, 
mas convidou a olhar 
com atenção para as 
questões éticas, como a 
“manipulação do geno-
ma humano”.

O Papa refl etiu ainda 
sobre a “autocompreen-
são” do ser humano e a 
sua ligação ao cérebro e 
aos processos neurológi-
cos”.

“Embora sublinhando 
a importância vital da 
componente biológica 
e funcional do cérebro, 
ela não é o elemento ca-
paz de explicar todos os 
fenómenos que nos de-
fi nem como humanos, 
muitos dos quais não 
são mensuráveis e, por-
tanto, vão além da mate-
rialidade corpórea”, sus-
tentou.

A conferência de três 
dias abordou temas li-
gados à ecologia, econo-
mia, tecnologias utiliza-
das no cuidado da saú-
de, fi lantropia e combate 
à pandemia.

Agência Ecclesia

O Papa recordou no Va-
ticano as vítimas de 

violência doméstica, afi r-
mando que a prepotência 
humana conduz a uma 
“degeneração do amor” e 
a abusar dos outros.

“Penso no amor doen-
tio que se transforma 
em violência – e quantas 
mulheres são vítimas da 
violência, hoje. Isto não 
é amor”, declarou, antes 
da recitação da oração 
do ‘Regina Caeli’.

A intervenção, peran-
te centenas de peregri-
nos reunidos na Praça de 
São Pedro, destacou que 
os cristãos devem amar 
“não com palavras, mas 
com ações.

“Amar como Cristo 
ama signifi ca colocar-
-se sempre ao serviço, 
ao serviço dos irmãos, 
como Ele fez ao lavar os 
pés aos discípulos”, pre-

cisou.
“Signifi ca sair de si 

mesmo, para se desape-
gar das próprias certe-
zas humanas, das como-
didades mundanas, para 
se abrir aos outros, espe-
cialmente daqueles que 
mais precisam. Signifi ca 
colocar-se à disposição, 
com o que somos e te-
mos”, acrescentou.

Francisco sublinhou, 
por outro lado, a exigên-
cia de recusar “outros 

amores”, como o dinhei-
ro, o sucesso ou o poder.

“Essas estradas enga-
nadoras afastam-nos do 
amor de Senhor e levam 
a que nos tornemos cada 
vez mais egoístas, narci-
sistas, prepotentes”, ad-
vertiu.

O Papa convidou a re-
jeitar o culto de “si pró-
prio” e a respeitar cada 
pessoa, amando-a 
“como ela é”.

Agência Ecclesia

"O coronavírus produziu morte e sofrimento, 
afetando a vida de todos, especialmente 

dos mais vulneráveis. 
Por favor, não se esqueçam dos mais vulneráveis."

Papa Francisco
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No dia 4 de maio, 432 
cursilhistas de todos 

os cursilhos do país reuni-
ram-se via zoom para ce-
lebrar 0  104ºaniversário 
do nascimento (04 de 
Maio de 1917) de Eduar-
do Bonni.

O presidente do Movi-
mento do MCC, Joaquim 
Mota deu início ao en-
contro evocando o Espí-
rito Santo. 

O encontro teve por 
foco O livro “Aprendiz 
de Cristão” escrito por 
Eduardo Bonni, que des-
creve como os Cursilhos 
de Cristandade foram 
idealizados.

Em modo de diálogo, 
o casal Jorge e Olinda 
contou a vida de Eduar-
do Bonni e como nasce-
ram os cursilhos de Cris-
tandade: «estes nasce-
ram da preocupação pelo 
homem concreto, com o 
seu quotidiano e difi cul-
dades do dia a dia, em 
que a Liberdade do Ho-
mem se encontre com o 
Espírito de Deus”. O pri-
meiro Cursilho realizou-
-se em 1964 com 14 par-
ticipantes. O casal real-
çou a importância dos 
mesmos na vida de um 
cristão, pois “não se 

pode falar de caminhos 
próprios, mas sim de ca-
minhos interiores na vida 
do cristão”. 

Com o testemunho de 
Amelita Santos, do Se-
cretariado de Braga, per-
cebeu-se o quanto a car-
ta dos três condenados, 
que Eduardo Bonni lhe 
entregou, é tão importan-
te no Rolho dos dirigen-
tes e como infl uenciou 
toda a vida dela.

De uma forma geral to-
dos os testemunhos de-
fi niram Eduardo Bonni 
como um homem de ora-
ção humilde, com sorriso 
simples, homem de fi bra 
e grande comunicador, e 
profundamente apaixo-
nado por Jesus.

D. Francisco Senra re-
feriu que “é a pessoa 
que intui pela luz do Es-
pírito Santo, o acolhimen-
to paternal que ele deu 
aos cursilhos” que fez o 
~”movimento amadure-
cer e crescer.”

Os cursilhos são o 
Evangelho para a vida de 
cada pessoa e, como dis-
se Eduardo Bonni, “não 
tenhais medo, Jesus veio 
para salvar o Homem e 
não o Mundo”.

Colocou toda a sua 

vida ao serviço dos ir-
mãos.

No fi nal o Presidente 
do Movimento, Joaquim 
Mota, agradeceu a for-
ma entusiástica a cada 
cursilhista envolvido na 
apresentação, testemu-
nhos, e a todos os pre-
sentes.

D. Francisco deixou 
uma mensagem espe-
rançosa: ”é com mui-
ta alegria que estou pre-
sente neste aniversário 
de Eduardo Bonni. Que-
ria muito abraçar cada 
cursilhista e deixo aqui 
uma palavra de incenti-
vo a um recomeço das 
atividades e que os cur-
silhos de cristandade co-
laborem nestes corações 
que buscam um sentido 
e que foram enfraqueci-
dos pela pandemia. Va-
mos arregaçar as man-

gas, deixar o cinzento e 
enchê-lo de cor e de ale-
gria, como o Decolores.

O Assistente espiri-
tual do Movimento, Pa-
dre Ricardo Lameira, dis-
se: “é importante o estu-
do, sobretudo da bíblia 
para se ser mais santo 
e não mais sábio” e que 
“a Fé deve ser Estudada, 
aprendida e apreendida” ; 
e devemos agir com sim-
plicidade, naturalidade, 
não querendo estar em 
1ºlugar ou deixar o nos-
so nome gravado na his-
tória, mas sim deverá fi -
car gravado no coração 
do homem.

No fi m, D. Antonino en-
cerrou com uma frase de 
Eduardo Bonni “por muito 
que corramos, nunca che-
gamos, caminhamos” e 
deu-nos a bênção fi nal.

Sandra Ribeiro

As fi nanças, se não es-
tiverem regulamenta-

das, acabam por tornar-
-se “pura especulaçã o re-
forçada por algumas po-
líticas monetárias”, de-
fende o Papa Francis-
co na ediçã o deste mês 
de "O Vídeo do Papa". O 
Santo Padre diz mesmo 
que esta situaçã o é  “in-
sustentável” e “perigo-
sa”. Já na encíclica Fra-
telli Tutti, o pontífi ce ti-
nha denunciado os inte-
resses de poder, que le-
vam a uma nova cultura 
ao serviço dos mais po-
derosos, em que os po-
bres “sã o os que perdem 
sempre”.

E para que os po-
bres nã o voltem “a pa-
gar as consequências, a 
especulaçã o fi nanceira 
deve ser estritamente re-
gulamentada”, frisa ago-
ra Francisco n’O Vídeo do 
Papa, que conta com a 
colaboração do Dicasté-
rio para o Serviço do De-

senvolvimento Humano 
Integral. Se essa regula-
mentação não acontecer, 
o mundo fi nanceiro pode 
tornar-se um mecanismo 
de especulação, que ex-
clui as pessoas e não as 
protege.

O Papa acredita que 
ainda é  possível “pôr em 
andamento um processo 
de mudança global para 
praticar uma economia 
diferente, mais justa, in-
clusiva, sustentável, que 
não deixe ninguém para 
trás”.

Se por um lado “a eco-
nomia real, a que cria 
emprego, está em cri-

se, com tanta gente sem 
trabalho, os mercados fi -
nanceiros nunca estive-
ram tã o infl acionados 
como agora”, frisa o San-
to Padre, pedindo “que 
as fi nanças sejam instru-
mentos de serviço, ins-
trumentos para servir as 
pessoas e cuidar da casa 
comum”.

Tendo por base a sua 
intenção de oração para 
este mês, confi ada à 
Rede Mundial de Oração 
do Papa, Francisco pede 
que se reze “para que os 
responsáveis pelo mun-
do fi nanceiro colaborem 
com os governos para re-

gulamentar os mercados 
fi nanceiros e proteger os 
cidadãos em perigo”.

O Diretor Internacional 
da Rede Mundial de Ora-
ção do Papa, padre Fré-
deric Fornos, sj lembra 
a mensagem de Francis-
co nas catequeses sobre 
como sair da pandemia, 
em que o Santo Padre 
“destacou que não basta 
encontrar a cura do vírus 
para sair da pandemia, 
mas também do modelo 
económico que está na 
base de um desenvolvi-
mento injusto e insusten-
tável”. “O Papa voltou a 
repetir recentemente” – 
continua o padre Fornos 
– “nã o podemos conten-
tar-nos com o regresso a 
um modelo de vida eco-
nómica e social desigual 
e insustentável, em que 
uma pequena minoria da 
populaçã o mundial pos-
sui metade da riqueza”.

Rede Mundial de Oração do 
Papa

IGREJA

Papa pede economia mais justa,
inclusiva e sustentável

104º Aniversário de Eduardo Bonni

Intenções do Papa: mês de Maio
a quem tenta convencer 
que só ele é que sabe, só 
ele está certo. Essa não é 
a imagem do Deus de Je-
sus Cristo, amigo e prote-
tor do homem, fonte de 
vida, de justiça e de paz. 
Ninguém duvida, ó Euro-
pa, que vives atarefada 
com muita coisa impor-
tante, boa e necessária, 
é verdade, todos te deve-
mos o nosso respeito por 
isso. Mas fi ca a impres-
são que dás pouca ou 
nenhuma atenção àqui-
lo que também é essen-
cial e forte laço de coe-
são e desenvolvimento: 
a tua verdadeira identi-
dade e referência cultu-
ral. Mesmo sem especia-
lizadas lunetas, nota-se 
que a única força centrí-
peta que move e une os 
teus países, é a galinha 
dos ovos de ouro. Se ela 
se torna infecunda, se ela 
os não põe, se os ovos se 
partem, se os ovos caem 
apenas nas mãos de 
quem tem os braços da 
ambição mais compri-
dos, se as tais bazucas 
ou vitaminas não se che-
gam à frente, adeus Euro-
pa, duvido que te aguen-
tes apesar de tudo o que 
tens de ótimo, que é mui-
to e muito bom. É da ex-
periência histórica que, 
quando o homem colo-
ca Deus de lado, quando 
constrói uma antropolo-
gia sem Deus e sem Cris-
to e se coloca a si pró-
prio no centro do mundo, 
o homem acaba por abrir 
as comportas  ao pior de 
si mesmo e torna-se o 
predador do próprio ho-
mem em vez de o amar e 
proteger! “Homo homini 
lupus”, o homem é o lobo 
do homem, na célebre 
frase de Titus Plautus, de 
antes de Cristo, e mais di-
vulgada por Thomas Ho-
bbes, no século XVII.

Neste Dia da Europa, 
muitos falarão de muitas 
outras coisas que não 
destas, e bem. Mas dis-
to também é preciso fa-
lar. Para cada nova gera-
ção, são precisos novos 
apóstolos que tenham a 
coragem de falar de Cris-
to, de testemunhar a fé 
mediante um estilo de 
vida inspirado no Evan-
gelho, vivido com criativi-
dade e idealismo saudá-
vel, sem vergonha nem 
respeitos humanos. Por 
isso, ninguém pode dei-
xar de recordar a todos 
os cristãos, sobretudo 
àqueles que ocupam ins-
tâncias de poder e de in-

fl uência política e social, 
as palavras dum gran-
de santo dos nossos 
dias e de saudosa me-
mória, a quem a Euro-
pa tanto deve: São João 
Paulo II. Deixo uma sín-
tese dos apelos que ele 
faz a todos os europeus 
de boa vontade nos últi-
mos números do capítu-
lo VI da Exortação Apos-
tólica pós-Sinodal sobre 
a Igreja na Europa. Aí, ao 
seu bom estilo, ele lem-
bra que a Europa do ter-
ceiro milénio precisa de 
dar um salto qualitativo 
na tomada de consciên-
cia da sua herança espi-
ritual. Todos os cristãos 
e gente de boa vonta-
de, têm o dever de anun-
ciar a mensagem de ale-
gria e de esperança, re-
cordando-lhe, com entu-
siasmo: Europa, “O Se-
nhor, teu Deus, está no 
meio de ti como pode-
roso Salvador!”: não dei-
xes cair os teus braços; 
não cedas ao desânimo, 
não te resignes a formas 
de pensar e de viver que 
não têm futuro. Volta a 
encontrar-te, sê tu mes-
ma, descobre as tuas ori-
gens, reaviva as tuas raí-
zes. O tesouro da fé cris-
tã funda a tua vida so-
cial e não pertence só 
ao passado. É um proje-
to para o futuro que deve 
ser transmitido às novas 
gerações. Não temas! 
O Evangelho não é con-
tra ti, mas a teu favor. A 
inspiração cristã pode 
transformar a união po-
lítica, cultural e econó-
mica numa convivência 
onde todos os europeus 
se sintam em casa pró-
pria e formem uma famí-
lia de nações. Tem con-
fi ança! Em Jesus, encon-
trarás a esperança sóli-
da e duradoura por que 
anseias. É uma esperan-
ça fundada na vitória de 
Cristo sobre o pecado e 
a morte. Esta vitória, quis 
Ele que te pertencesse 
para tua salvação e ale-
gria. Podes estar certa! 
O Evangelho da esperan-
ça não desilude, é luz que 
ilumina e orienta o teu 
caminho; é força que te 
sustenta nas provações; 
é profecia de um mundo 
novo; é indicação de um 
novo início; é convite a to-
dos, crentes e não cren-
tes, para traçarem cami-
nhos sempre novos que 
desemboquem na “Eu-
ropa do espírito” a fi m de 
fazer dela uma verdadei-
ra “casa comum” onde 
haja alegria de viver (cf. 
EE121-122).

Continuação da pág.3
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O Dia da Mãe, dia co-
memorado em todo 

o Mundo em diferentes 
datas, não foi esque-
cido na Santa Casa da 
Misericórdia de Proen-
ça-a-Nova.

Inicialmente comemo-
rado em Portugal a 8 de 
Dezembro, data altera-
da para o primeiro do-
mingo de Maio em 1970, 
em homenagem à Vir-
gem Maria, Mãe de Cris-
to e a todas as Mães. 
Este dia serve para re-
forçar o amor dos filhos 
pelas mesmas.

Para comemorar este 
dia especial na San-
ta Casa foi distribuído 

às nossas utentes uma 
pagela alusiva ao dia 

da Mãe.
André Alves

IGREJA

Dia Internacional
da Família

Dia da Mãe 2021
DINÂMICAS 

DA MISERICÓRDIA

Igreja celebra
Semana da Vida

OPINIÃOOPINIÃO

A celebração do Dia In-
ternacional da Famí-

lia visa,  entre outros ob-
jetivos, destacar: a im-
portância da família na 
estrutura do núcleo fa-
miliar e o seu relevo na 
base da educação infan-
til; reforçar a mensagem 
de união, amor, respeito 
e compreensão necessá-
rias para o bom relacio-
namento de todos os ele-
mentos que compõem a 
família; chamar a aten-
ção da população para 
a importância da família 
como núcleo vital da so-
ciedade e para seus direi-
tos e responsabilidades; 
sensibilizar e promover o 
conhecimento relaciona-
do com as questões so-
ciais, económicas e de-
mográfi cas que afetam a 
família. O primeiro Dia In-
ternacional da Família foi 
celebrado em 1994.

Nos momentos de cri-
ses económicas ou po-
líticas que o nosso País 
tem atravessado, nós te-
mos tido talvez a impres-
são que a nossa família 
navega num mar agita-
do, ameaçado pelos ven-
tos. Por vezes, os medos, 
as afl ições, as angústias 
obrigam-nos a fugir, a 
querermos salvar a nos-
sa vida.

Não importa como 
nem onde, a única coi-
sa que nos interessa é 
não parar para não ter-
mos que nos enfrentar 
connosco próprios. Elias 
andou 40 dias e 40 noi-
tes até chegar ao Horeb, 
monte de Deus. Há sem-
pre um Horeb, um lugar, 
uma situação de para-
gem. Não devemos ter 
medo de procurar esse 
Horeb da nossa vida e aí 
parar.

Temos que fazer qui-
lómetros dentro de nós, 
até chegarmos ao mais 
profundo, por onde Deus 
passa, onde Deus está, 
onde Deus quer per-
manecer. “Um segredo 
em voz alta: estas cri-
ses mundiais são crises 
de Santos - Deus quer 
um punhado de homens 
“seus” em cada activi-
dade humana. Depois a 
paz de Cristo no reino 
de Cristo” diz-nos S. Jo-
semaria em “Caminho”, 
301. Com efeito, a vida e 
o destino da família es-

tão indissoluvelmente à 
sorte da sociedade.

Quanto mais insegu-
ro e violento se mostra o 
meio social mais se sen-
te a família como um pe-
queno e último refúgio 
de calor humano. Temos 
que nos adaptar a outras 
formas de estar no mun-
do. Deixar o individualis-
mo. Ter uma orientação 
ordenada para o compor-
tamento moral. Não exis-
tir distribuição desigual 
dos meios de subsistên-
cia destinada a todos os 
homens. 

Servir o bem comum é 
servir a pessoa humana. 
Com efeito, a família per-
manece. A família é a pri-
meira escola de virtudes 
que são a alma da vida e 
do desenvolvimento da 
própria sociedade. A fa-
mília representa um lu-
gar natural, o instrumen-
to mais efi caz de huma-
nização e personaliza-
ção da sociedade.

A família possui e irra-
dia ainda hoje energias 
formidáveis capazes de 
arrancar o homem do 
anonimato, de o manter 
consciente da sua digni-
dade pessoal. Deus quer 
que a família ajude a mu-
dar o rosto e a vida da so-
ciedade moderna. Isto 
exige, antes de mais que 
frente a um mundo domi-
nado por interesses ma-
terialistas e pela manipu-
lação, saibamos cultivar 
no nosso lar um profundo 
respeito pela dignidade 
de cada pessoa dando-
-lhe valor pelo que ela é.

É bom, na família, con-
versar sobre os proble-
mas do trabalho, espe-
cialmente em tempos 
difíceis. Assim cresce a 
solidariedade familiar. 
Os fi lhos aprendem o es-
forço dos pais e o custo 
moral da vida do lar. Des-
cobrem que podem aju-
dar suportando algumas 
privações e poupando no 
não necessário, porque o 
lar é fruto do amor de to-
dos.

Na família temos além 
do trabalho, a economia, 
a alegria, a dor, a edu-
cação, temos também 
bens espirituais, como 
por exemplo a verdade, 
a beleza, o bem, a har-
monia e a unidade pelo 
amor. 

A família parte e re-
parte. O amor é o mo-
tor de repartir. A família 
que vive fechada em si 
mesma, sem sentir que 
é responsável pelos ou-
tros, não  chega a cres-
cer na sua originalidade. 
A família onde Cristo é 
uma ideia e que por fi car 
só na ideia, não tem for-
ças para levar Cristo ao 
mundo.

Na família também há 
sofrimento,   mas tudo 
isso são riquezas.

A família quando reza 
apenas tem que colocar 
as pessoas nas mãos de 
Deus,  não tem que acres-
centar qualquer comen-
tário. A família aceita 
em paz, tudo aquilo que 
falhou e diz com muita 
humildade: “Senhor não 
vejo nada, mas se Tu per-
mitiste, faça-se”. 

Temos que ser Santos 
para este tempo difícil. 
Uma Santidade feita de 
um caminho normal com 
a mão no pulso do tem-
po e o ouvido no coração 
de Deus. Qualquer famí-
lia com a actual situação 
de pandemia tem com-
portamentos aceitáveis 
e inaceitáveis. Mas o au-
mento de convívio fami-
liar também tem aspec-
tos positivos, partilhan-
do o trabalho domésti-
co, o diálogo e os mo-
mentos de oração. Tudo 
é sustentado na oração 
que reforça a Igreja do-
méstica. A oração trans-
forma situações de afl i-
ção e preocupação em 
grandes alegrias. A nos-
sa entrega passa pela fa-
mília. Tentar perceber o 
sonho de Deus para cada 
um de nós. Aceitar a nos-
sa realidade e a dos ou-
tros. “Não duvides da tua 
vocação, é a maior Gra-
ça que o Senhor te pôde 
dar. Agradece-Lha.” (“Ca-
minho”, 913)

Luísa Loureiro

A Igreja Católica em 
Portugal está a ce-

lebrar Semana da Vida 
2021, com um convite a 
“cuidar” dos outros, peran-
te o impacto da pandemia 
no país e no mundo.

A iniciativa tem como 
tema ‘A vida que nos 
toca, a vida que sempre 
cuidamos’.

O texto proposto pela 
Comissão Episcopal do 
Laicado e Família, atra-
vés do DNPF, evoca as 
“privações e difi culda-
des” provocadas pela 
Covid-19, que levaram a 
dar novo valor à vida.

“Foi-nos possível re-
descobrir o sentido da 
família, onde a vida acon-
tece, a valorizarmos a 
importância dos amigos, 
quando tantas crianças e 
jovens se viram privados 
de se encontrarem, o lu-
gar dos idosos na famí-
lia e na sociedade, mar-
cados por uma profunda 
solidão, mas no qual fo-
mos sentindo a necessi-
dade e o valor do encon-
tro”, lê-se na introdução 
do guião que vai orientar 
a celebração.

A Semana da Vida 
2021 convida a “cuidar” 
da casa comum, da vida 
que nasce, a “cuidar e 
educar os fi lhos”, a cui-
dar dos jovens, dos ido-
sos e da família

O Departamento Na-
cional da Pastoral Fami-
liar publica no seu novo 
sítio um guião com di-
versas sugestões de ora-
ção, propostas culturais 
e de ação para cada dia, 
de 09 a 16 de maio, di-
namizando ainda web-
minars, com os departa-
mentos diocesanos, uma 

conferência com D. An-
tónio Couto, bispo de La-
mego, e partilhando ví-
deos com testemunhos.

Cada dia da Semana 
da Vida 2021 vai come-
çar com um vídeo de in-
trodução ao tema espe-
cífi co do dia, por D. José 
Tolentino Mendonça, car-
deal e poeta português.

A semana começou 
com uma celebração 
mariana, aberta à parti-
cipação das famílias na 
capelinha das Aparições 
no Santuário de Fátima.

Agência Ecclesia

"No mês de maio 
elevemos o olhar à Mãe de Deus,

sinal de consolação e esperança segura.
Rezemos juntos o Rosário para enfrentar 

as provações deste tempo 
e estar ainda mais unidos como família espiritual."

Papa Francisco
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Em Proença-a-Nova há...
0

Casos 
Activos

214
Casos 

Confi rmados

COVID-19

211 
Casos 

Recuperados

Proença volta 
a não ter casos ativos

3

Óbitos

60 anos? Já se podem inscrever 
para a vacina

Depois de 21 dias 
com praticamente 4 

casos ativos, todos do 
mesmo agregado fami-
liar, o concelho de Proen-
ça-a-Nova regressou, no 
passado dia 28 de Abril, 
aos zero casos ativos.

De acordo com os da-
dos divulgados pela Uni-
dade Local de Saúde de 
Castelo Branco (ULS-
CB), desde o início da 
pandemia o concelho de 
Proença-a-Nova registou 
214 casos dos quais 211 
estão recuperados ha-
vendo a lamentar a mor-
te de 3 pessoas.

Sem casos ativos os 
relatórios semanais da 
DGS que indicam a taxa 
de incidência por 100 mil 
habitantes já confi rma 
uma taxa de incidência 
de 0 casos para o conce-
lho proencense.

Além do concelho de 
Proença-a-Nova, os res-
tantes três concelhos do 
Pinhal Interior Sul (Olei-
ros, Vila de Rei e Ser-
tã) também não contam 
qualquer caso ativo de 
COVID-19.

No que diz respeito à 
taxa de incidência por 
100 mil habiatantes, o 
último relatório da DGS, 
divulgado a 7 de Maio, 
confi rma que dos 11 
concelhos do distrito de 
Castelo Branco, sete re-
gistam uma incidência 
de 0 casos. 

Nesse mesmo boletim, 
que se reporta a um perío-
do de incidência cumula-

tiva a 14 dias entre 22 de 
Abril e 5 de Maio, é ain-
da possível ler que só o 
concelho do Fundão me-
lhorou a sua taxa de in-
cidência. Covilhã, Caste-
lo Branco e Sertã aumen-
taram. Os restantes sete 
mantiveram.

A respetiva taxa de in-
cidência por 100 mil ha-
bitantes é a seguinte: 
Covilhã (53 casos por 
100 mil habitantes); Cas-
telo Branco (27 casos 
por 100 mil habitantes); 
Fundão (15 casos por 
100 mil habitantes); Ser-
tã (14 casos por 100 mil 
habitantes); Proença-a-
-Nova (0 casos por 100 
mil habitantes); Vila de 
Rei (0 casos por 100 mil 
habitantes); Belmonte (0 
casos por 100 mil habi-
tantes); Penamacor (0 
casos por 100 mil habi-
tantes); Idanha-a-Nova 
(0 casos por 100 mil ha-
bitantes); Oleiros (0 ca-
sos por 100 mil habitan-
tes) e Vila Velha de Ró-
dão (0 casos por 100 mil 
habitantes).

Portugal tem hoje uma 
incidência de 57,7 novos 
casos de infeção com 
SARS-CoV-2 por 100.000 
habitantes e um índi-
ce de transmissibilidade 
(Rt) de 0,92. De acordo 
com os dados ofi ciais, 
quando analisado ape-
nas o território de Por-
tugal Continental a inci-
dência situa-se nos 55,4 
casos por 100.000 habi-
tantes e o Rt em 0,92.

As pessoas a partir dos 60 anos já podem fazer 
o agendamento para a vacinação contra a co-

vid-19, que até agora estava reservado a maiores de 
65 anos, disse à Lusa a "task force" da vacinação.

A decisão de antecipar a medida de alargar o au-
toagendamento para a vacinação às pessoas a par-
tir dos 60 anos prendeu-se com o elevado ritmo de 
vacinação registado nos últimos dias, explicou à 
Lusa fonte da "task force".

À Lusa, o responsável revelou que houve pessoas 
acima dos 60 anos que já conseguiram uma marca-
ção para quinta-feira, uma vez que serão vacinados 
em centros onde há menos procura.

Na sexta-feira, a equipa responsável pela opera-
cionalização da vacinação tinha adiantado à agên-
cia Lusa que era expectável abrir o autoagenda-
mento para os maiores de 60 anos.

Esta nova fase começou este fi m de semana e 
espera-se que até ao fi nal do mês as pessoas aci-
ma dos 60 anos tenham sido vacinadas com, pelo 
menos, uma dose.

O portal destinado ao autoagendamento para a 
vacinação começou a funcionar a 23 de abril, ten-
do registado, até ao início da semana passada, cer-
ca de 206 mil inscrições para a toma da vacina con-
tra a covid-19.

Portugal atingiu já um milhão de pessoas com a 
vacinação completa com a segunda dose ou com 
a inoculação com a vacina de toma única da Jans-
sen, o que corresponde a mais de 10% da popula-
ção portuguesa.

Desde o início da pandemia, Portugal já contabilizou 
839.582 casos de infeção confi rmados e 16.992 óbitos.

Lusa

Katielle Santos nasceu 
no Brasil, mas vive 

em Proença-a-Nova há 
já vários anos. É casada 
e tem duas fi lhas. Desde 
muito cedo descobriu a 
sua vocação na área da 
doçaria.

“Foi com um bolinho 
em forma de boné que 
tudo começou. Foi mais 
ou menos há 8 anos, 
quando resolvi me aven-
turar pelo mundo da con-
feitaria, apesar de ser 
mais conhecida com a 
criação de ornamenta-
ções com balões para 
festas”, revela Katielle ao 
Jornal de Proença.

Em 2013 surgiu o proje-
to “Balão Mágico”. Consis-
tia na ornamentação de 
festas de aniversário, ba-
tizados, casamentos ou 
outras temáticas, utilizan-
do balões. Por vezes fazia 
o bolo ou queques que lhe 
pediam. Com a pandemia 
ela viu o seu negócio parar 
e teve de se reinventar.

A Katy Cakes que já ti-
nha surgido em 2016, 
mas com pouca visibili-
dade, com a pandemia e 
fechada em casa com as 
fi lhas começou a aper-
feiçoar-se na elaboração 
dos doces. Primeiramen-
te os brigadeiros do Dia 

da Mãe, do Dia do pai, da 
Páscoa, entre outros sem-
pre reinventando. O traba-
lho começou a crescer 
e agora sente-se ainda 
mais realizada com o que 
faz. “Cada dia que passa-
va, o amor pelo meu "Ho-
bby" ia aumentando, tor-
nando se hoje a minha 

profi ssão e um dos meus 
grandes amores. Ado-
ro criar novas texturas e 
descobrir novos sabores. 
Olho para trás e sinto-
-me uma mulher de sorte, 
pois sempre tive Deus na 
minha vida e ao meu lado 
pessoas que me amavam 
e me apoiam.”

Apesar da evolução Ka-
tielle quer “evoluir cada 
vez mais para servir os 
meus clientes/amigos 
da melhor maneira que 
sei. Cada doce que entre-
go a um cliente leva um 
pedacinho do meu cora-
ção e muito amor”.

Sandra Ribeiro

Katielle contorna a Pandemia
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Proença vence EuroEscola

A Sua Imobiliária há 21 anos 
em Proença-a-Nova

Pretende Vender ou Comprar?
*Casa *Apartamento *Moradia 

*Lote para construção *Terreno 
*Quinta/Quintinha *Loja Comercial 

Consulte-nos:
Frente ao Parque Urbano (Escritórios) 

em Proença-a-Nova ou por E-mail: 
Tel: 274 670 020 / Móvel:  939 218 717

geral@portugalrur.pt

Estamos nos Melhores Portais de Imóveis Nacionais

 e Internacionais

Pesquise os nossos Imóveis em

www.portugalrur.pt

Inicia-se este mês de Maio com o dia do trabalhador. 
Normalmente destinado a homenagear todos os 

que ao longo dos tempos lutaram por melhores con-
dições de vida, serve também para olhar o presente e 
planear o que o horizonte nos reserva.

Neste 1º dia, as notícias vão invariavelmente parar a 
Odemira. Ainda que o propósito das notícias seja a pan-
demia, é impossível fi car indiferente ás condições de 
trabalho a que milhares de imigrantes estão sujeitos.

Portugal inteiro, por toda a sua história humanis-
ta e universalista tem a obrigação moral de se enver-
gonhar desta situação. Tem o dever moral de resol-
ver rapidamente o problema, seja ele laboral ou crimi-
nal. Há padrões mínimos de dignidade humana a res-
peitar, em especial para quem quer ganhar o seu pão 
de cada dia com o fruto do seu trabalho. Seguramen-
te ninguém gostaria de ver os milhões de portugue-
ses que trabalham por esse mundo fora tratados des-
ta maneira.

Os mais desatentos descobriram que afi nal os ali-
mentos não se produzem nas prateleiras de hipermer-
cado. Exigem trabalho, muito trabalho. Trabalho esse 
que os portugueses não estão disponíveis para reali-
zar. Durante anos, numa conversa de modernização e 
aproximação aos padrões de vida da União Europeia, 
quase se forçou toda a gente a ser “doutor”, o traba-
lho agrícola passou a ser olhado como trabalho para 

gente inferior. A par disso, uma família política des-
ta pobre nação tratou de garantir um rendimento mí-
nimo a quem não se quer sujeitar ao árduo trabalho 
do campo.

O governo, incapaz de cuidar do património publi-
co (temos aqui bem perto o Colégio de São Fiel como 
exemplo dessa incompetência) tratou de ocupar pro-
priedade privada para minimizar o problema. Esta es-
pécie de PREC em pleno sec. XXI trará pesadas con-
sequências ao país, numa altura em que a nossa eco-
nomia precisa como nunca de novos investidores, a 
confi ança no estado fi ca irremediavelmente afetada.

Também todos aqueles que que normalmente se 
manifestam por tudo e por nada, desta vez se remete-
ram a um profundo silencio de traição. Há infelizmen-
te vidas que não importam.

Não importam estas vidas a vegans, amigos dos 
animais ou ambientalistas. O azar destes trabalhado-
res é que não trabalham em explorações pecuárias, 
nem culturas super-intensivas de olival, amendoal ou 
abacates. Se assim fosse, nenhum de nós dormiria 
com os gritaria dos agitadores do costume. Para azar 
destes milhares de homens e mulheres, o seu traba-
lho consiste especialmente em produzir alimentos da 
moda.

Não importam estas vidas também às esquerdas 
radicais, disponíveis para fazer manifestações sem-

pre que do outro lado do 
Atlântico alguém é mal tra-
tado, mas a quem estas vi-
das pouco importam. Por-
que? Por dois vetores fun-
damentais. Por um lado, 
estes migrantes não são 
refugiados facilmente ma-
nipuláveis. São trabalhado-
res em busca de um futuro 
melhor para si e para a sua família, mesmo que isso 
implique sacrifícios sub-humanos. E se há coisa que 
as esquerdas radicais não perdoam é que as pessoas 
pensem e lutem por si. A esquerda quer as pessoas 
bem adestradas e dependentes. O segundo vetor é 
que Portugal não tem no governo um Trump ou um 
Bolsonaro, tem um António Costa, e quando o assun-
to é sério, esta esquerda radical não se atreve a “mor-
der” a mão que lhe dá de comer. E sejamos claros, An-
tónio Costa é um hábil domador da alcateia que o ro-
deia, sabe como a alimentar.

Desta vez não haverá “activistas de sofá”, ou de ma-
nifestações por tudo e por nada a gritar por estes no-
vos escravos.

Hoje era um bom dia para Portugal inteiro se enver-
gonhar e pedir desculpa a esta gente, infelizmente ain-
da não é o dia.

Os escravos que nos alimentam
OPINIÃOOPINIÃO

João Paulo Marrocano

O Agrupamento de Es-
colas de Proença-a-

-Nova venceu a fase dis-
trital do Concurso Eu-
roEscola 2021.

A informação é avan-
çada pela Beira Baixa TV 
onde explica que das "17 
escolas que se inscreve-
ram no programa Parla-
mento dos Jovens do dis-
trito de Castelo Branco, 
concorreram ao Eurosco-
la: Agrupamento de Es-
colas Nuno Álvares, Agru-
pamento de Escolas de 
Proença-a-Nova, Escola 
Secundária 3/ Quinta das 
Palmeiras, Covilhã e Agru-
pamento de Escolas José 
Silvestre, Idanha-a-Nova."

O tema do concurso na 
edição 2021 foi «Cida-
dania e Participação Jo-
vem, qual o papel das no-

vas tecnologias».
A representar o Agru-

pamento de Escolas de 
Proença-a-Nova estive-
ram os alunos Maria João 
Ventura e Rodrigo Tomaz.

O júri foi constituído por 
Joaquim Moreira, profes-
sor de História, ex-diretor 
Distrital do FAOJ e do IPJ 
de Castelo Branco, Chris-
telle Domingos, diretora 
executiva da Amato Lu-
sitano - Associação de 
Desenvolvimento e Jai-
me Pires, técnico de De-
senvolvimento Local na 
ADRACES - Associação 
para o Desenvolvimento 
da Raia Centro-Sul.

O trabalho vencedor é, 
agora, avaliado por um 
júri nacional que irá de-
cidir quais das esco-
las vencedoras em cada 

sessão distrital do Conti-
nente, Açores e Madeira, 
participarão numa visita 
para conhecer de perto o 
Parlamento Europeu.

Nas atuais circunstân-
cias, a visita será adap-
tada a uma "visita virtual" 
com participação em se-
minários organizados por 
Bruxelas para este efeito.

Este Concurso é organi-
zado a nível nacional pelo 
IPDJ e pelo Gabinete do 
Parlamento Europeu em 
Portugal, com a partici-
pação da Assembleia da 
República e das Direções 
Regionais da Juventude 
dos Açores e da Madeira. 

Podem concorrer to-
das as Escolas do Ensi-
no Secundário que parti-
cipam no Programa Par-
lamento dos Jovens.
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Praia do Malhadal recebe prémio 5 estrelas
A praia fl uvial do Ma-

lhadal, no concelho 
de Proença-a-Nova, foi a 
grande vencedora, na ca-
tegoria Praias, no distrito 
de Castelo Branco, na edi-
ção deste ano dos Prémio 
"Cinco Estrelas Regiões”.

No site da iniciativa é 
possível ler que a Praia 
Fluvial do Malhadal “des-
taca-se pelo amplo espe-
lho de água que faz as 
delícias dos veraneantes 
nos dias quentes de ve-
rão e permite um cená-
rio idílico nas restantes 
estações do ano. Os co-
loridos insufl áveis do Flu-
vifun, disponíveis durante 
a época balnear, são um 
dos atrativos deste espa-
ço, que conta ainda com 
piscina fl utuante para 
quem a preferir às águas 
livres da ribeira.”

"Esta é uma importante 
distinção. Mostra como a 
Praia Fluvial do Malhadal 
é uma bem referenciada 
âncora de chamada de 
visitantes ao nosso con-
celho, contribuindo para 

isso não só a evolven-
te natural, mas também 
o conjunto de infraestru-
turas que, este ano, con-
tam com o regresso do 
Fluvifun e com um bar e 
zona de esplanada total-
mente novos, mais fun-
cionais e atrativos”, refe-
re João Manso, vice-pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal de Proença-a-Nova.

A nível distrital foi tam-
bém distinguido o Cabri-
to Estonado de Oleiros 
(categoria Cozinha tra-
dicional Portuguesa); as 
Cerejas do Fundão (cate-
goria Produtos Tradicio-
nais Portugueses); a al-
deia de Monsanto (cate-
goria Aldeias e Vilas); a 
Opticas Lice (categoria 
Serviços óticos); as Por-
tas de Rodão (categoria 
Reservas / Paisagens / 
Barragens) e o Grupo So-
luções Ideais (categoria 
Imobiliárias).

Os resultados foram 
obtidos através de um 
Estudo de mercado mas-
sifi cado junto de uma 

amostra representativa 
da população portugue-
sa de 346.000 indivíduos.

O “Prémio Cinco Estre-
las Regiões” é um sis-
tema de avaliação que 
mede o grau de satisfa-
ção que produtos, servi-
ços e marcas de origem 

portuguesa conferem 
aos seus utilizadores, 
tendo como critérios de 
avaliação as 5 principais 
variáveis que infl uenciam 
a decisão de compra dos 
consumidores. Desta for-
ma, pretende dar-se visi-
bilidade a estas marcas, 

que pela sua tipologia 
se caraterizam por ofe-
recer um serviço de gran-
de proximidade, tão valo-
rizado por todos.

Recorde-se que a Praia 
Fluvial do Malhadal, loca-
lizada na Ribeira da Isna, 
foi distinguida como 

Praia Qualidade de Ouro 
em 2020, tal como as 
praias da Fróia e da Al-
deia Ruiva. 

A época balnear no 
concelho de Proença-a-
-Nova tem início no dia 
26 de junho.

João N. Santos
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O PEPA (Parque Em-
presarial de Proen-

ça-a-Nova) vai receber 
um espaço laboral para 
a prática de teletrabalho 
ou coworking.

O concelho proencen-
se é um dos 23 conce-
lhos que no passado dia 
30 de Abril assinou o pro-
tocolo da primeira fase 
da Rede Nacional de 
Coworking.

“A pandemia que vive-
mos veio alterar de forma 
profunda o modo como 
trabalhamos, mostrando 
que é possível a muitos 
portugueses optarem 
pela modalidade do te-
letrabalho sem prejuízo 
das funções que desem-
penham. Conhecemos 
casos de pessoas que 
optaram por realizar o te-
letrabalho em Proença-a-
-Nova, a partir das suas 
casas. Enquanto o con-
celho não tiver cobertura 
móvel na totalidade, este 
espaço pode ser uma so-
lução para quem preten-
de optar por trabalhar a 
partir de Proença-a-Nova 
para qualquer ponto de 
Portugal ou do mundo”, 
refere João Lobo, presi-
dente da Câmara Muni-

cipal de Proença-a-Nova.
Em nota enviada à co-

municação social, a au-
tarquia faz ainda saber 
que está “igualmente 
prevista a construção de 
um espaço de coworking 
na futura Área de Aco-
lhimento Empresarial de 
Vale Porco”.

A celebração des-
tes acordos aconteceu 
numa cerimónia com a 
presença da Ministra da 
Coesão Territorial, Ana 
Abrunhosa. De acordo 
com a Ministra no próxi-
mo mês de junho estarão 
a funcionar mais de 57 
espaços de teletrabalho 
no interior do país, que 
acolherão todas as pes-
soas que se mostrem in-
teressadas.

“Registo em poucos 
dias um aumento dos es-
paços de teletrabalho. O 
objetivo é o de que em ju-
nho estejam todos ope-
racionais e sejam não 57, 
mas um número maior”, 
afi rmou Ana Abrunhosa 
em Vouzela.

A governante frisou ain-
da que esta rede de tele-
trabalho foi criada “prio-
ritariamente para o inte-
rior” do país, com o objeti-

vo de criar nos territórios 
“locais de trabalho mais 
qualifi cados e de mais 
empresas inovadoras”.

No que respeita à lota-
ção destes espaços, Ana 
Abrunhosa frisou que “no 
interior há sempre espa-
ço para mais um”. “Nós 
encontraremos sempre 
capacidade de acolher 

aqueles que nos procu-
ram”, garantiu. 

Com o aumento do te-
letrabalho devido à pan-
demia, todos perceberam 
que “é possível trabalhar 
fora do escritório”, com 
“mais conforto, mais cal-
ma, mais segurança e 
mais qualidade de vida” e 
“mais tempo para a famí-

lia”, considerou.
Além de Proença-a-No-

va, a nível distrital tam-
bém os concelhos de 
Vila de Rei, Castelo Bran-
co, Covilhã, Fundão, Ida-
nha-a-Nova e Penamacor 
assinaram os acordos de 
cooperação para a insta-
lação destes espaços.

Abrantes, Aguiar da 

Beira , Alvaiázere, An-
sião, Carregal do Sal, Fi-
gueira de Castelo Rodri-
go, Góis, Mação, Oliveira 
do Hospital, Ourém, Pe-
nela, Sátão, Santa Com-
ba Dão, Sever do Vouga, 
Vila Nova da Barquinha 
e Vouzela também ce-
lebraram os respetivos 
acordos.

CENTRAIS

PEPA vai receber espaço de teletrabalho

ETPZP vai ter extensão em Proença
A Câmara Municipal 

de Proença-a-No-
va assinou, no passado 
dia 5 de Maio, um pro-
tocolo com a PETROEN-
SINO – Ensino e Forma-
ção Profissional, Lda, 
que visa a instalação 
de uma extensão da Es-
cola Tecnológica e Pro-
fissional da Zona do Pi-
nhal (ETPZP) em Proen-
ça-a-Nova. Esta exten-
são ficará sediada na 
Casa das Associações, 
antigo edifício da Câ-
mara Municipal.

De acordo com João 
Lobo, presidente da 
Câmara Municipal de 
Proença-a-Nova, o mu-
nicípio tem na sua es-
tratégia “a formação e 
do ponto de vista pro-
fissional”.

“Esta condição foi tida 
sempre em primeira li-
nha por nós e na com-
plementaridade  que 
deve existir na forma-
ção aos nossos alunos 
e muito centrado tam-
bém numa visão que to-
dos hoje queremos que 
é conseguirmos, com a 

parte empresarial, ter-
mos de facto respostas 
que possam ser atrac-
tivas para outros virem 
até nós, mas também 
darmos respostas naqui-

lo que é a capacidade, 
daqueles que estudam, 
ter condições de aqui se 
fi xarem e dar resposta 
também às necessida-
des das próprias empre-

sas", referiu João Lobo, 
presidente da Câmara.

Para o autarca esta 
transmissão de conheci-
mento e formação “para 
adolescentes e jovens 

adultos, mas também na-
quilo que é a formação 
durante a vida, dá-nos 
expectativas de criar ou-
tra condição do ponto de 
vista de formação”.

Já Américo Rocha, 
gerente da Petroensino, 
salientou a importância 
deste protocolo e que o 
mesmo era “um objec-
tivo que internamente 
nos motivava muito”.

“É uma honra e uma 
grande satisfação vir 
trabalhar em prol do 
concelho de Proença. 
Vimos com uma mis-
são e com um objectivo 
de aglutinar. Reforçar 
que o nosso propósito 
é de vir trabalhar em ar-
ticulação com a câmara 
e com todas as institui-
ções que já estão insta-
ladas no concelho e tra-
balham nesta área", sa-
lientou o gerente no dia 
da assinatura.

O responsável não des-
cartou desta forma a 
criação de parcerias com 
o Agrupamento de Esco-
las de Proença-a-Nova.

Este protocolo vai le-
var ainda à colocação 
de um administrativo, 
por parte da Petroensi-
no, criando assim um 
posto de trabalho.

João N. Santos
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Foi a PortugalRur Imo-
biliária, com os seus 

escritórios, frente ao Par-
que Urbano, em Proen-
ça-a-Nova, por via do seu 
Consultor Comercial Sér-
gio Alves, sobrinho do 
saudoso Sr. Ezequiel, que 
intermediou a venda da 
emblemática “Casa Flor 
de Abril” pertencente à 
Família de Ezequiel Lopes 
Ribeiro a um simpático e 
jovem casal proencense. 

Curiosamente, o nome 
de “Abril”, por ser o mês 
de nascimento e de ca-
samento do proprietário 
– Sr. Ezequiel Lopes Ri-
beiro. Conhecido e reco-
nhecido por todos, por 
ser um abnegado be-
nemérito, inúmeras ve-
zes intitulado, o Pai dos 
Pobres, sendo também 
ele, um verdadeiro Ami-
go das crianças, que du-
rante anos a fi o, na ma-
nhã do Dia de Natal, vin-
das de toda a freguesia, 
gratuitamente, ali bus-
cavam o seu brinquedo, 
que ia desde a corneta, 
ao pífaro, à boneca, para 
a grande maioria deles, o 
único brinquedo e pren-

da que afi nal naquele dia 
iriam receber. Observa-
va-se nos seus rostos, a 
imensa alegria e a enor-
me felicidade que delas 
se apoderavam. Homens 
e mulheres daquela épo-
ca, quem não se lembra 
disso? Naqueles tempos 
difíceis e de incerteza, o 
Sr. Ezequiel emprestava 
dinheiro, desenrascava 
uns e outros e até a mui-
tos fi ava. 

Era já uma Casa Co-
mercial considerada na 
época, de grande enver-
gadura, deu emprego a 

muita gente da nossa 
terra, “exportou” duran-
te décadas, muitos dos 
seus produtos para as 
nossas Ilhas dos Açores 
e da Madeira, para além 
do fervoroso comércio 
generalizado que desen-
volvia na sede de conce-
lho. Infelizmente, veio a 
encerrar as suas portas 
já no decorrer da primei-
ra década deste século.

Entende-se por isso, de 
imperiosa justiça, que a 
título póstumo, o Muni-
cípio de Proença-a-No-
va, não perca mais tem-

po, e atribua a Ezequiel 
Lopes Ribeiro, a mereci-
da e distinta homenagem 
de reconhecimento públi-
co, por tudo aquilo que 
fez pelas gentes proen-
censes, que o guardarão 
para sempre nas suas 
memórias.

Ao que sabemos, esta 
Casa começou a ser 
construída por volta do 
ano 1938, tendo fi cado 
concluída no ano seguin-
te, estava-se a iniciar na 
Europa, a Segunda Guer-
ra Mundial.

Francisco Grácio

SOCIEDADE

Ações de sensibilização voltam a percorrer freguesias

Obras de arte
 inauguradas

"Casa Flor de Abril"

As freguesias do con-
celho de Proença-a-

-Nova estão novamente a 
receber as ações de sen-
sibilização sobre a fl ores-
ta. “A fl oresta que quere-
mos” é o mote para as 
ações que o Município, 
em parceria com as Jun-
tas e Uniões de Freguesia 
do concelho, está a dina-
mizar nestas duas pri-
meiras semanas de maio 
e que envolve diversos 
temas relacionados com 
a fl oresta e a sua gestão.

“A fl oresta que quere-
mos ver no território será 
biodiversa e ambiental-
mente sustentável, com 
capacidade social de 
atrair e propiciar a fi xa-
ção de pessoas, de criar 
valor económico e de ser 
gerida e valorizada por 
períodos de pelo menos 
40 anos, com determi-
nação política duradou-
ra, sem estar refém dos 
ciclos eleitorais”, defen-
de João Lobo, presidente 
da Câmara Municipal de 
Proença-a-Nova.

As primeiras destas 
ações aconteceram a 5 
de maio no edifício da 
antiga Junta de Fregue-
sia de Alvito da Beira e no 

dia 6 no salão paroquial 
de Montes da Senhora. 
A 10 de maio o ponto de 
encontro foi no edifício 
da Junta de Freguesia de 
Sobreira formosa e a 12 
de maio no polo da biblio-
teca de São Pedro do Es-
teval. No próximo dia 14 
de maio será na sede da 
associação do Peral. To-
das estas ações estão 
marcadas para as 19h00. 
A última sessão realiza-
-se no edifício da Junta 
de Freguesia de Proença-

-a-Nova a 16 de maio, às 
15h00.

Tendo em conta os 
constrangimentos pro-
vocados pela pandemia, 
as inscrições são limita-
das aos lugares disponí-
veis, devendo ser formali-
zadas nas respetivas jun-
tas de freguesia ou atra-
vés do número geral do 
Município (274 670 000).

Os temas a abordar 
nesta iniciativa incidem 
sobre programas e pro-
jetos em curso que têm 

como objetivo uma me-
lhor gestão do ativo fl o-
restal do concelho.

"O Município tem feito 
um esforço na dinamiza-
ção dos serviços do BUPi 
– Balcão Único do Pré-
dio para incentivar ao ca-
dastro das propriedades. 
Até ao momento, foram 
registados quase meta-
de dos 395,4 quilómetros 
quadrados do concelho, 
faltando, no entanto, a 
outra metade para se po-
der começar a implemen-

tar a gestão integrada do 
território. Já em imple-
mentação encontram-
-se as Áreas Integradas 
de Gestão da Paisagem 
(AIGP), tendo sido cons-
tituídas quatro AIGPs em 
áreas que foram consu-
midas pelos incêndios 
de 2020, nomeadamente 
em Corgas, Fórneas, Pe-
nafalcão e Alvito da Bei-
ra", reforça a autarquia na 
nota enviada.

Outros apoios estão, 
no entanto, disponíveis 

para todas as povoa-
ções do concelho, no-
meadamente os insti-
tuídos no Regulamento 
Municipal de Apoio à Re-
conversão de Áreas Flo-
restais em Áreas Agríco-
las nas Faixas de Ges-
tão de Combustível em 
redor dos Aglomerados 
Populacionais, iniciati-
va que procura incenti-
var os proprietários de 
terrenos nestas faixas 
a unirem-se para prote-
ger a sua aldeia. Até ao 
momento, a localidade 
de Mó já benefi ciou da 
movimentação de terras 
e das árvores ofereci-
das pelo Município, ten-
do realizado as planta-
ções em março de 2020. 
Também nas Fórneas as 
árvores selecionadas fo-
ram entregues durante 
o mês de março. Neste 
caso, o Município candi-
datou este projeto à ini-
ciativa do Governo “Con-
domínio de Aldeia”. Ou-
tros aglomerados popu-
lacionais estão a mobili-
zar-se no sentido de ade-
rirem ao projeto: em Vale 
de Água já foi realizado 
o levantamento em redor 
da aldeia.

É já nos próximos dias 15 e 22 de Maio que o Ro-
teiro das Artes de Proença-a-Nova vai receber 

duas novas peças de arte.
“Desde há vários anos que o município se encon-

tra a enriquecer o Roteiro das Artes no concelho, 
com obras de arte pública dispersas por vários pon-
tos, nomeadamente nas vilas de Proença-a-Nova e 
Sobreira Formosa, em São Pedro do Esteval, Mal-
joga e, mais recentemente, na Serra das Talhadas, 
com a obra Farol dos Ventos”, refere o presidente da 
Câmara de Proença-a-Nova, João Lobo.

As duas novas obras de arte na paisagem, em imple-
mentação nas aldeias de Sobral Fernando e de Cun-
queiros, são a "Menina dos Medos" e “Magma Cellar”.

As duas novas peças resultam de um investimen-
to do município de Proença-a-Nova, no distrito de 
Castelo Branco, desenvolvidas pelo escritório MAG 
– Marta Aguiar e Mariana Costa, Arquitetura e Urba-
nismo, equipa que também esteve no projeto Corti-
çada Art Fest – Festival de Experiências Artísticas 
na Paisagem.
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Sensibilização 
e proteção das Florestas

Consegue imaginar a sua vida sem a fl oresta? 
Acordar e olhar para a janela e não ver o verde 

dos eucaliptos, ou ouvir os pássaros a cantar? Dar 
um passeio e em vez de se encontrar com a Nature-
za, dar de caras com uma paisagem castanha e quei-
mada? Deve ser difícil e estranho para quem vive cá. 
Mas será o futuro da nossa geração.

De acordo com a PORDATA, em 2017, 7564 hecta-
res (aproximadamente 20% da área de Proença) ar-
deram em Proença-a-Nova, 2111 deles sendo mato, 
tornando-o assim o 19° concelho com mais área ar-
dida no país esse ano. 

Todos os anos há incêndios fl orestais perto de nós 
e vidas são retiradas: tanto humanas como animais, 
para não falar dos danos à paisagem e Natureza.

E é por isso que nós, as alunas e os alunos do 9° 
ano, decidimos unir-nos e sermos "As Guardiãs/Os 
Guardiões da Floresta de Proença-a-Nova". Fomos 
inspirados pela ação no Estuário do Sado, apresen-
tado numa aula de Cidadania, e decidimos fazer se-
melhante, protegendo a nossa vila e as suas aldeias.

Mas não podemos ser os únicos a fazer algo. Pre-
cisamos da ajuda de todos para fazermos o nosso 
futuro mais verde. E então, damos algumas dicas e 
avisos:

* Sempre que fi zer uma queimada, dê um aviso pré-
vio à Câmara Municipal, devendo ter acompanha-
mento profi ssional dos bombeiros no começo e res-
caldo da mesma, e lembrando, NUNCA as faça du-
rante o Período Crítico, ou se o dia estiver particular-
mente seco e ventoso;

* Não fume em áreas fl orestais no verão, a multa 
pode ir até 60 mil euros;

* O crime de fogo posto pode ir até 8 anos de ca-
deia, e se vidas humanas, patrimônio de valor eleva-
do ou o criminoso agir com a intenção de benefício 
econômico, a prisão pode ir de 3 a 12 anos. 

* Não deite fósforos ou cigarros para o chão;
* Não faça fogueiras e utilize grelhadores apenas 

nos locais preparados para o efeito;
* Não lance foguetes;
* Informe-se sempre do risco de incêndio. 
* Tenha sempre por perto algo com que possa ex-

tinguir um foco de incêndio (extintor, mangueira, etc.);
* Defi na previamente um plano de evacuação para 

a sua família e um ponto de encontro.
Luísa Jesus, nº12, 9ºB e Bárbara Martins, nº1, 9ºB

Quinta da Moenda exemplo a seguir

Regularize a sua assinatura
Jornal de Proença (antigo Jornal "O Concelho de Proença-a-Nova")

A Direcção do jornal agradece ao prezado assinante que tendo procedido a regularização da sua assinatura por transferên-
cia bancária, envie o comprovativo da mesma transferência para o email redacao@jornalproenca.pt, ou a comunique telefoni-
camente para nº 274 671 191, indicando o nome e número de assinante.

Quinta da Moenda, 
em  Vila Nova de 

Poiares, não era mais do 
que um espaço toma-
do pelo mato nos anos 
1990. Samuel Vieira de-
cidiu transformar o sítio 
num bosque nativo, um 
exemplo a seguir na re-
cuperação da natureza. 
A ideia surgida quando 
era ainda estudante na 
Faculdade de Letras da 
Universidade de Coim-
bra, decidiu então, com 
um grupo de amigos, 
criar um refúgio para ani-
mais abandonados.

Nesta quinta agríco-
la abandonada com cer-
ca de três hectares, situa-
da numa encosta, Samuel 
encontrou uma fl oresta 
dominada por mato alto 
e acácias, onde as olivei-
ras sucumbiam com falta 
de sombra e o solo mui-
to seco. A criação de um 
projecto para mudar a si-
tuação, dedicado à prote-
ção dos cães e gatos con-
tra possíveis fogos.

No início sem saber 
distinguir um carvalho de 
um castanheiro, Samuel 
Vieira, hoje na casa dos 
50 anos. “Era um jovem 
que variava entre poucos 
e nenhuns conhecimen-
tos”, referiu numa entre-
vista ao jornal Público. 
Leu livros, ouviu as dicas 
dos seus amigos Joa-
quim Sande Silva, hoje 
professor na Escola Su-
perior Agrária de Coim-
bra, e Miguel Cruz, espe-
cialista em incêndios fl o-
restais na Austrália, e foi 
aplicando o conhecimen-
to no terreno.

Joaquim Sande Silva re-
fere que é comum levar os 
seus alunos até àquele es-
paço para mostrar “como 
alguém que não tem for-
mação em engenharia fl o-

restal consegue fazer a di-
ferença … simplesmente 
sabendo aprender e ob-
servando como a nature-
za funciona, apoiado por 
alguma literatura”.

Atualmente, Samuel 
percorre o espaço e 
aponta para as árvores, 
dizendo os nomes cien-
tífi cos de cada uma das 
espécies que foram des-
pontando ao longo de 
mais de duas décadas, 
bem como algumas his-
tórias das plantas que 
ainda se lembra de ver 
pequenas e mirradas. O 
terreno, que era empres-
tado, acabou por ser doa-
do pela proprietária, Ma-
ria do Carmo Nogueira, à 
Liga Para a Proteção da 
Natureza (LPN).

Depois de anos a dividir 
as horas entre a quinta, 
os animais e o trabalho, 
Samuel centra-se naque-
le bosque que foi ajudan-
do a transformar ao lon-
go do tempo, com muito 
pouca plantação — não 
terá plantado mais de 30 
árvores nestas mais duas 
décadas, algumas delas 
teixos e azevinhos, cada 
vez mais raros no país, e 
que decidiu reintroduzir.

Foi tirando aquilo que 

não interessava, como 
acácias, tojos e urzes, e 
dar um empurrão a árvo-
res  que foram germinan-
do de forma natural. Nes-
te momento, a Quinta da 
Moenda é uma espécie 
de “pequena reserva” ain-
da em construção, onde 
se encontram o salgueiro, 
o amieiro, o sabugueiro, 
o castanheiro, a pereira 
e a macieira selvagens, o 
carvalho-negral, o carva-
lho-cerquinho e o carva-
lho-roble, a espécie mais 
predominante no bosque. 
Joaquim Sande Silva re-
corda que aquele “Portu-
gal verde” dos eucaliptos 
e das acácias nada tem a 
ver com a fl oresta nativa 
da região, bastando ape-
nas socorrer-se da toponí-
mia da zona, onde vários 
nomes não são mais que 
derivações de palavras 
como castanheiro, carva-
lho ou sobreiro. Chega-se 
à zona que ladeia uma ri-
beira e a diferença é ain-
da mais evidente. De um 
lado um acacial, do outro 
fl oresta nativa, sem mato.

Mas nem sempre foi 
assim junto da ribeira. 
Do lado da Quinta, tam-
bém a acácia era rainha 
e dona do espaço, até 
Samuel chegar e come-
çar um  trabalho pacien-
te e persistente, que le-
vou ao desaparecimen-
to dessa espécie invaso-
ra, em cerca de três anos 
de intervenção, sem usar 
uma gota de herbicida. 
“Não se pode dizer que 
foi uma coisa só minha. 
A natureza fez a maior 
parte do trabalho”, vinca.

Atuamente, não é neces-
sário grande trabalho de 
limpeza e constantes in-
tervenções de sapadores 
para garantir que as acá-
cias não retornam. “Aqui, 
deixámos de precisar de 
fazer intervenções”, nota 
o docente, salientando 
como hoje se está  peran-
te uma fl oresta que, para 
além de bonita, é mais re-
sistente a incêndios.

Samuel contempla a fl o-
resta, que vinca sempre 
que é mais uma criação 
da natureza do que sua, e 
afi rma que ver as árvores 
crescer é como a surpre-
sa de um pai quando re-
para que o fi lho está mais 
velho. “Só passado algum 
tempo é que nos aperce-
bemos o quanto já cresce-
ram”, diz, assustando-se 
sempre que se lhe recorda 
que já lá vão mais de 20 
anos desde que chegou 
àquela quinta.

Mas a fl oresta que foi 
criando e vendo crescer 
não é apenas um pro-
jecto ou um legado que 
deixa, é também um sí-
tio onde se pode encon-
trar com os seus pensa-
mentos, onde relaxa. “Eu 
devo muito mais à mata 
do que a mata a mim”, 
vinca Samuel, cuidador 
de animais, convertido 
em cuidador de árvores.

Boas práticas ambien-
tais devem servir de 
exemplo e motivação 
para uma mudança gra-
dual para uma nova cul-
tura de proteção da nos-
sa CASA COMUM. ( In ca-
sacomum.pt)

Vítor Bairrada

OPINIÃO
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CARTÓRIO NOTARIAL – PROENÇA-A-NOVA
CÂNDIDO SÉRGIO RIBEIRO CORREIA – NOTÁRIO

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
   Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritu-
ra de justifi cação, outorgada hoje, dia três de maio de 
dois mil e vinte e um e iniciada a folhas 68 (sessenta e 
oito) do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 
Nove-A, deste Cartório Notarial, ÁLVARO AUGUSTO GO-
MES DA SILVA, natural da freguesia de Belas, concelho 
de Sintra, NIF 102 306 940, e mulher, MARIA RIBEIRO 
DA CONCEIÇÃO SILVA, natural da freguesia de Montes 
da Senhora, concelho de Proença-a-Nova, NIF 102 306 
354, residentes na Rua Principal, n.º 20, Carregais, 6150-
112 Montes da Senhora e casados no regime da comu-
nhão de adquiridos, declararam: Que, com exclusão de 
outrem, são donos e legítimos possuidores dos seguin-
tes prédios, sitos na freguesia de Montes da Senhora, 
concelho de Proença-a-Nova:
   1) RÚSTICO, sito em Bodaneiro, composto de pasta-
gem com oliveiras e mato, com a área de seiscentos e 
sessenta metros quadrados, que confronta do NORTE 
com Luís Ribeiro Santo, do SUL com caminho, do NAS-
CENTE com João Rosa Miguel e do POENTE com José 
Fernandes. Não está descrito na competente Conser-
vatória do Registo Predial, inscrito na respetiva matriz 
sob o artigo 3776, com o valor patrimonial tributável de 
€ 6,67. Este prédio tem representação gráfi ca georrefe-
renciada, com processo número 160816 de 12/01/2021.
   2) RÚSTICO, sito em Barroca dos Castanheiros, com-
posto de pastagem com oliveiras, com a área de duzen-
tos e dez metros quadrados, que confronta do NORTE 
com Alberto Ribeiro Mendonça, do SUL com Cesário Ri-
beiro, do NASCENTE com caminho e do POENTE com 
Manuel Martins Marques. Não está descrito na compe-
tente Conservatória do Registo Predial, inscrito na res-
petiva matriz sob o artigo 5637, com o valor patrimonial 

tributável de € 6,67. Este prédio tem representação grá-
fi ca georreferenciada, com processo número 160817 
de 12/01/2021.
   E ACRESCENTARAM: Que os prédios acima descritos 
vieram à sua posse, no ano mil novecentos e oitenta, já 
na constância do matrimónio, por entrega material em 
cumprimento de acordo verbal de doação, em que foram 
doadores, os pais da justifi cante mulher, Manuel Fernan-
des da Conceição e mulher, Maria Ribeira, residentes em 
Carregais, Montes da Senhora, Proença-a-Nova.
   Não lhes sendo, por isso, possível a exibição de título 
formal que legitime o seu direito.
   Que, não obstante a falta de título, sempre têm possuí-
do os ditos bens, desde aquela data, exercendo todos os 
direitos e deveres correspondentes ao direito de proprie-
dade, usufruindo dos imóveis, gozando de todas as uti-
lidades por eles proporcionadas, participando nas suas 
vantagens e encargos, praticando todos os atos mate-
riais de uso e aproveitamento agrícola, nomeadamente 
tratando das árvores, limpando o mato, cultivando-os ou 
mandando cultivar, sempre com ânimo de quem exerci-
ta direito próprio, sendo reconhecidos como seus donos 
por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorarem le-
sar direito alheio, pacifi camente, porque sem violência, 
contínua, porque nunca interrompida, e pública, porque 
à vista e com conhecimento de toda a gente, sem opo-
sição de ninguém e tudo isto por um lapso de tempo su-
perior a VINTE ANOS.
   Que, dadas as enunciadas características de tal posse, 
adquiriram os ditos prédios por USUCAPIÃO, título esse 
que, por sua natureza não é suscetível de ser compro-
vado pelos meios normais.
   Está conforme o original.
   Proença-a-Nova, 03 de maio de 2021. 
   O Notário, Cândido Sérgio Ribeiro Correia 
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CARTÓRIO NOTARIAL – PROENÇA-A-NOVA
CÂNDIDO SÉRGIO RIBEIRO CORREIA – NOTÁRIO

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
   Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritu-
ra de justifi cação, outorgada hoje, dia quatro de maio de 
dois mil e vinte e um e iniciada a folhas oitenta e quatro 
(84) do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 
NOVE-A, deste Cartório Notarial, LUÍS MANUEL CARDO-
SO DE ALMEIDA, NIF 108 173 755 e mulher, MARIA FILO-
MENA MARTINS FERNANDES BERNARDO DE ALMEIDA, 
NIF 179 970 127, ambos naturais da freguesia e conce-
lho de Proença-a-Nova, residentes na Rua do Moinho de 
Cima, n.º 20, 6150-568 Proença-a-Nova e casados no re-
gime da comunhão de adquiridos, declararam: Que, com 
exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores 
do seguinte bem: 
   RÚSTICO, sito em Ribeiro de São Gregório, na União das 
freguesias de Proença-a-Nova e Peral, concelho de Proen-
ça-a-Nova, composto de terra de cultura com arrecada-
ção agrícola de dois pisos com área coberta de vinte vír-
gula vinte e cinco metros quadrados, oliveira, videiras em 
cordão e pastagem, com a área de setecentos e noventa 
e quatro vírgula setenta seis metros quadrados, que con-
fronta do NORTE e POENTE com Luís Manuel Cardoso Al-
meida, do SUL com José Dias e do NASCENTE com Maria 
da Conceição D’Almeida Dias Gonçalves. Não está descri-
to na competente Conservatória do Registo Predial, ins-
crito na respetiva matriz sob o artigo 28195, que teve ori-
gem no artigo 14546 da extinta freguesia de Proença-a-
-Nova, com o valor patrimonial tributável de € 11,23. Este 
prédio tem representação gráfi ca georreferenciada, com 
processo número 164236 de 19/04/2021.
   E ACRESCENTARAM: Que o prédio acima descrito, veio 

à sua posse, no ano de mil novecentos e noventa e nove, 
já na constância do matrimónio, por entrega material em 
cumprimento de acordo verbal de compra e venda, em 
que foram vendedores, Maria Luísa Alves e marido Alfre-
do Lopes, atualmente já falecido, casados que foram no 
regime da comunhão geral de bens e residentes em Lu-
gar do Galisteu fundeiro, Proença-a-Nova.
   Não lhes sendo, por isso, possível a exibição de título 
formal que legitime o seu direito.
   Que, não obstante a falta de título, sempre têm possuí-
do o dito bem imóvel, desde aquela data, exercendo to-
dos os direitos e deveres correspondentes ao direito de 
propriedade, usufruindo do imóvel, gozando de todas as 
utilidades por ele proporcionadas, participando nas suas 
vantagens e encargos, praticando todos os atos mate-
riais de uso e aproveitamento agrícola, nomeadamente 
tratando das árvores, limpando o mato, cultivando-o ou 
mandando cultivar, sempre com ânimo de quem exerci-
ta direito próprio, sendo reconhecidos como seus donos 
por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorarem le-
sar direito alheio, pacifi camente, porque sem violência, 
contínua, porque nunca interrompida, e pública, porque 
à vista e com conhecimento de toda a gente, sem oposi-
ção de ninguém e tudo isto por um lapso de tempo supe-
rior a VINTE ANOS.
   Que, dadas as enunciadas características de tal posse, 
adquiriram o dito prédio por USUCAPIÃO, título esse que, 
por sua natureza não é suscetível de ser comprovado pe-
los meios normais.
   Está conforme o original.
   Proença-a-Nova, 04 de maio de 2021.  
   O Notário, Cândido Sérgio Ribeiro Correia 
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CARTÓRIO NOTARIAL – PROENÇA-A-NOVA
CÂNDIDO SÉRGIO RIBEIRO CORREIA – NOTÁRIO

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
   Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura 
de justifi cação, outorgada hoje e iniciada a folhas 51 (cin-
quenta e um), do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número NOVE-A, deste Cartório Notarial, MARIA IRENE 
DARINHA NUNES GUERRA, natural da freguesia de Várzea 
dos Cavaleiros, concelho de Sertã,  residente na Rua Prin-
cipal, n.º 50, Maljoga, 6150-343 Proença-a-Nova, declara 
por si e em representação do seu marido, JOSÉ GUER-
RA FARINHA, natural da freguesia de Várzea dos Cavalei-
ros, concelho de Sertã, casados no regime da comunhão 
de adquiridos e com ela residente. Que, com exclusão de 
outrem, ela e o seu representado, são donos e legítimos 
possuidores do seguinte prédio:
   RÚSTICO, sito em Várzea da Ribeira, na União de fre-
guesias de Proença-a-Nova e Peral, concelho de Proen-
ça-a-Nova, composto de cultura com oliveira e macieira, 
com noventa metros quadrados, que confronta do NOR-
TE e NASCENTE com Joaquim Martins, do SUL com El-
vira Trindade Mateus (urbano do próprio) e do POENTE 
com Fernando da Mata Fernandes. Não está descrito na 
competente Conservatória do Registo Predial e inscrito 
na respetiva matriz sob o artigo 31341, que teve origem 
no artigo 17837 da extinta freguesia de Proença-a-Nova, 
com o valor patrimonial tributável de € 6,67. Este prédio 
tem representação gráfi ca georreferenciada, com proces-
so número 138535 de 05/09/2019.
   E ACRESCENTOU: Que este prédio veio à sua posse e 
do seu representado, o seu referido marido, no ano de mil 

novecentos e noventa e um, já na constância do matrimó-
nio, por entrega material em cumprimento de acordo ver-
bal de compra e venda, em que foram vendedores, Elvi-
ra Trindade Mateus e marido, Alfredo José da Silva, resi-
dentes na Rua da Eira, sem número, 6150-343 Proença-
-a-Nova. 
   Não lhes sendo, por isso, possível a exibição de título 
formal que legitime o seu direito.
   Que, não obstante a falta de título, sempre têm possuí-
do o dito bem, desde aquela data, exercendo todos os di-
reitos e deveres correspondentes ao direito de proprieda-
de, usufruindo do imóvel, gozando de todas as utilidades 
por ele proporcionadas, participando nas suas vantagens 
e encargos, praticando todos os atos materiais de uso e 
aproveitamento agrícola, nomeadamente tratando das ár-
vores, limpando o mato, cultivando-o ou mandando culti-
var, sempre com ânimo de quem exercita direito próprio, 
sendo reconhecidos como seus donos por toda a gente, 
fazendo-o de boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, 
pacifi camente, porque sem violência, contínua, porque 
nunca interrompida, e pública, porque à vista e com co-
nhecimento de toda a gente, sem oposição de ninguém e 
tudo isto por um lapso de tempo superior a VINTE ANOS.
   Que, dadas as enunciadas características de tal posse, 
a primeira outorgante e o seu representado, adquiriram o 
dito prédio por USUCAPIÃO, título esse que, por sua na-
tureza não é suscetível de ser comprovado pelos meios 
normais. 
Proença-a-Nova, 27 de abril de 2021. 
   O Notário, Cândido Sérgio Ribeiro Correia 
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CARTÓRIO NOTARIAL – PROENÇA-A-NOVA
CÂNDIDO SÉRGIO RIBEIRO CORREIA – NOTÁRIO

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
   Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura 
de justifi cação, outorgada hoje, dia sete de maio de dois 
mil e vinte e um e iniciada a folhas noventa e oito (98) do 
Livro de Notas para Escrituras Diversas número NOVE-A, 
deste Cartório Notarial, FRANCISCO RIBEIRO CARDOSO, 
NIF 115 994 920 e mulher, MARIA DO ROSÁRIO RIBEIRO 
FERNANDES CARDOSO, NIF 128 335 637, ambos naturais 
da freguesia de Sobreira Formosa, concelho de Proença-
-a-Nova, residentes na Rua Casal dos Ninhos, n.º 23, 1.º 
G, Casais de Baleal, 2520-053 Ferrel, Peniche e casados 
no regime da comunhão de adquiridos, declararam: Que, 
com exclusão de outrem, são donos e legítimos possui-
dores dos seguintes prédios, não estando nenhum deles 
descrito na competente Conservatória do Registo Predial 
e todos sitos na União das freguesias de Sobreira Formo-
sa e Alvito da Beira, concelho de Proença-a-Nova:
   1) RÚSTICO, sito em Costa, composto de terreno com 
videiras e cerejeira, com a área de noventa metros qua-
drados, que confronta do NORTE com Manuel Ribeiro 
Cardoso, do SUL e do POENTE com Caminho e do NAS-
CENTE com Francisco Ribeiro Mendes, inscrito na res-
petiva matriz sob o artigo 19372, que teve origem no ar-
tigo 9630 da extinta freguesia de Sobreira Formosa com 
o valor patrimonial tributável de € 43,85. Este prédio tem 
representação gráfi ca georreferenciada, com processo 
número 148248 de 03/01/2020.
   2) RÚSTICO, sito em Ribeiro, composto de terreno com 
oliveiras, com a área de duzentos e setenta metros qua-
drados, que confronta do NORTE com Maria dos Anjos 
Henriques Ribeiro, do SUL e do NASCENTE com Manuel 
Luis Ribeiro Cardoso e do POENTE com José Ribeiro Pe-
reira, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 20227, que 
teve origem no artigo 10061 da extinta freguesia de So-
breira Formosa, com o valor patrimonial tributável de € 
8,82. Este prédio tem representação gráfi ca georreferen-
ciada, com processo número 148246 de 03/01/2020. 
   3) RÚSTICO, sito em Feiteirão, composto de terra de 
semeadura com oliveiras, pinhal e arrecadação agríco-
la com superfície coberta de trinta e seis metros quadra-
dos, com a área de mil quatrocentos e cinquenta metros 
quadrados, que confronta do NORTE com Viso, do SUL 
com Barroco, do NASCENTE com João Ribeiro Barata e 
do POENTE com Maria Ribeiro Fernandes, inscrito na res-
petiva matriz sob o artigo 21113, que teve origem no arti-
go 10504 da extinta freguesia de Sobreira Formosa, com 
o valor patrimonial tributável de € 48,67. Este prédio tem 
representação gráfi ca georreferenciada, com processo 
número 148243 de 03/01/2020.
   4) RÚSTICO, sito em Feiteirão, composto de pinhal e 
pastagem com oliveiras, com a área de três mil metros 
quadrados, que confronta do NORTE com Viso, do SUL 
com David Pereira, do NASCENTE com Francisco Ribei-
ro Pereira e do POENTE com João Ribeiro Boieiro, inscri-
to na respetiva matriz sob o artigo 21121, que teve ori-
gem no artigo 10508 da extinta freguesia de Sobreira For-
mosa, com o valor patrimonial tributável de € 86,35. Este 
prédio tem representação gráfi ca georreferenciada, com 
processo número 148245 de 03/01/2020.
   E ACRESCENTARAM: Que os prédios descritos nas ver-
bas UM e DOIS, vieram à sua posse no ano de mil nove-
centos e noventa, já na constância do matrimónio, por 
entrega material em cumprimento de acordo verbal de 
doação, em que foram doadores os pais do justifi cante 
marido, José Cardoso e mulher, Maria Ribeira, residentes 
que foram no Lugar de Castanheira, freguesia de Sobrei-
ra Formosa, concelho de Proença-a-Nova.
   Os prédios descritos nas verbas TRÊS e QUATRO, vie-
ram à sua posse no ano de mil novecentos e setenta e 
oito, já na constância do matrimónio, por entrega material 
em cumprimento de acordo verbal de doação em que fo-
ram doadores os pais da justifi cante mulher, Manuel Fer-
nandes e mulher, Justina Ribeiro, residentes que foram 
no Lugar de Castanheira, freguesia de Sobreira Formosa, 
concelho de Proença-a-Nova.
   Não lhes sendo, por isso, possível a exibição de título 
formal que legitime o seu direito.
   Que, não obstante a falta de título, sempre têm possuí-
do os ditos bens imóveis, desde aquelas datas, exercen-
do todos os direitos e deveres correspondentes ao direi-
to de propriedade, usufruindo dos imóveis, gozando de 
todas as utilidades por eles proporcionadas, participan-
do nas suas vantagens e encargos, praticando todos os 
atos materiais de uso e aproveitamento agrícola, nomea-
damente tratando das árvores, limpando o mato, culti-
vando-os ou mandando cultivar, sempre com ânimo de 
quem exercita direito próprio, sendo reconhecidos como 
seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ig-
norarem lesar direito alheio, pacifi camente, porque sem 
violência, contínua, porque nunca interrompida, e públi-
ca, porque à vista e com conhecimento de toda a gente, 
sem oposição de ninguém e tudo isto por um lapso de 
tempo superior a VINTE ANOS.
   Que, dadas as enunciadas características de tal posse, 
adquiriram os ditos prédios por USUCAPIÃO, título esse 
que, por sua natureza não é suscetível de ser comprova-
do pelos meios normais.
   Está conforme o original.
   Proença-a-Nova, 07 de maio de 2021. 
   O Notário, Cândido Sérgio Ribeiro Correia 
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O concelho de Oleiros 
vai ter uma segun-

da Equipa de Intervenção 
Permanente (EIP). A ceri-
mónia simbólica de assi-
natura do Protocolo para 
Constituição realizou-
-se no passado dia 30 de 
abril, em Vendas Novas.

“É com grande satisfa-
ção que Oleiros vê reco-
nhecida esta pretensão, 
num esforço coletivo en-
tre a autarquia e a dire-
ção e comando da As-
sociação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntá-
rios de Oleiros. Aproveito 
para agradecer, em nome 

de todos os Oleirenses, o 
empenho de todas as en-
tidades a quem recorre-
mos para que a constitui-
ção desta segunda equi-
pa fosse uma realidade. 
Esta é essencial para ga-
rantir uma resposta efi caz 
às populações e reforçar a 
segurança dos habitantes, 
mas também de quem se 
encontre no território”, re-
fere Fernando Jorge, pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal de Oleiros.

Recorde-se que com 
esta nova equipa são dez 
os postos de trabalho 
constituídos, cujos salá-

rios são comparticipados 
em 50% pelo Município.  

As EIP são equipas de 
cinco bombeiros profi s-
sionais que têm como 
objetivo o cumprimen-
to de missões no âmbito 
da Proteção Civil, sendo 

os operacionais que as 
integram caracterizados 
pela elevada especializa-
ção, com conhecimentos 
em valências diferencia-
das para atuarem em di-
ferentes cenários de so-
corro e emergência.

REGIÃO

OLEIROS

Segunda EIP vai ser uma realidade

SERTÃ

VILA DE REI

Câmara cancela certames de 2021

Carreira rápida Sertã-Lisboa está de volta

Praias fl uviais
distinguidas

As praias fl uviais do Açude do Pinto, concelho de 
Oleiros e do Bostelim no concelho de Vila de Rei 

foram distinguidas com bandeira azul 2021.
A lista contempla 330 praias costeiras, mais oito 

do que em 2020, e 42 fl uviais, mais quatro do que no 
ano passado. As praias vencedoras foram  apresen-
tada, no passado dia 29 de Abril, pela coordenação 
nacional do Programa Bandeira Azul.

Salientar que a Praia Fluvial de Açude Pinto, em 
Oleiros é uma das quatro praias que entram pela pri-
meira vez na lista de praias com bandeira azul.

Entre as 399 praias, marinas e embarcações de 
ecoturismo que vão poder exibir a bandeira azul 
nesta época balnear, há 89 da região Centro de Por-
tugal

Para o Turismo Centro de Portugal este “é um si-
nal claro de que as águas balneares da região são 
uma referência de qualidade e de segurança.”

"Um quinto das praias galardoadas no país estão 
no Centro de Portugal, sendo de destacar o predo-
mínio da região nas praias interiores: de facto, mais 
de metade (27 em 42) das praias fl uviais distingui-
das com bandeira azul situam-se na maior região de 
turismo do país!", salienta o Turismo do Centro em 
nota enviada.

Este Programa é promovido a nível nacional pela 
Associação Bandeira Azul da Europa e distingue 
praias que cumpram diversos requisitos relaciona-
dos com Informação e Educação Ambiental, Quali-
dade da Água Balnear, Gestão Ambiental, Seguran-
ça e Serviços, Responsabilidade Social e Envolvi-
mento Comunitário.

João N. Santos

Foi retomado, no pas-
sado dia 10 de maio, 

o funcionamento da car-
reira rápida entre Sertã e 
a cidade de Lisboa, cujo 
serviço de transporte vai 
ser assegurado pelo ope-
rador SRT Portugal Bus – 
Viagens e Turismo Lda,.

"Serão garantidos os 
serviços, aos dias úteis e 
domingos, das localida-
des de Cernache de Bon-
jardim, Faleiros, Sertã, Vila 
de Rei, Ferreira de Zêzere e 
Tomar até à cidade de Lis-
boa, estando ainda previs-
tas paragens adicionais 
no Aeroporto e na Gare do 
Oriente de Lisboa", garan-
te a autarquia da Sertã.

Esta retoma decorre da 
deliberação tomada a 15 
de abril, em sede de Con-

selho Intermunicipal do 
Médio Tejo, tendo sido au-
torizada a exploração pro-
visória deste serviço ao re-
ferido operador pelo perío-
do máximo de dois anos.

Anteriormente, uma 

parte deste serviço de 
transporte, pertencente à 
linha 98, era assegurado 
pela Rodoviária da Beira 
Interior, que garantia as 
ligações Sobreira Formo-
sa – Lisboa e Sertã – Lis-

boa. Contudo, na sequên-
cia da situação pandémi-
ca, o serviço foi interrom-
pido, não havendo a in-
tenção por parte da Ro-
doviária da Beira Interior 
de o retomar.

A Câmara Municipal 
de Vila de Rei deci-

diu “no decorrer da si-
tuação pandémica cau-
sada pela Covid-19, e 
com o objetivo de evi-
tar uma possível propa-
gação do vírus” cance-
lar as edições de 2021 

do Festival Rock na Vila 
e da Feira de Enchidos, 
Queijo e Mel.

"É com muita difi cul-
dade que temos de op-
tar por cancelar eventos 
que, como a Feira de En-
chidos, Queijo e Mel, são 
já imagem de marca do 

Concelho e nos ajudam 
a mostrar o que de Vila 
de Rei tem de melhor. 
Contudo, é com eleva-
do sentido de responsa-
bilidade que o fazemos. 
Sabemos que é uma de-
cisão difícil, mas é toma-
da em prol do bem de to-

dos nós", salienta Pau-
lo César Luís, vice-Pre-
sidente do Município e 
responsável pelo pelou-
ro do Turismo.

Para o autarca “a inde-
fi nição dos moldes em 
que podem ocorrer even-
tos desta envergadura, 
bem como o pouco tem-
po disponível para a sua 
organização, levam-nos 
a tomar esta decisão”

Paulo César Luís agra-
dece ainda a “compreen-
são e a colaboração de 
todos, numa altura em 
que a nossa saúde e se-
gurança depende de to-
dos, com a esperança 
de que, no próximo ano, 
possamos voltar a feste-
jar todos juntos.”

Siga-nos em
facebook.com/jornaldeproenca
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O "Jornal de Proença" endereça 
às famílias enlutadas 

as mais sentidas condolências.

EXPRESSÕES COM HISTÓRIA

CULINÁRIACULINÁRIA

Maria da Piedade Dias
Faleceu no passado dia 28/04/2021 

com 87 anos, natural de Proença-a-No-
va e residente em Espinho Pequeno. A 
celebração exequial realizou-se no dia 
29/04/2021 no cemitério de Moitas.

Agradecimentos
Seu Marido, Filhos, Netos e restantes familiares na 

impossibilidade de o fazerem pessoalmente como se-
ria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas 
as pessoas, familiares e amigos que participaram na ce-
lebração e que acompanharam este seu ente querido à 
sua última morada ou que de qualquer outra forma lhe 
manifestaram o seu pesar. A todos o nosso bem-haja.

Funerária Mendes & Santos, LDA
Tel.: 274671678 * 964062625 * Proença-a-Nova (DGAE: 1355)

“DISCUTIR O SEXO DOS ANJOS”
Signifi cado: “Discussão despropositada e vã”.
Origem: Conta lenda que, em 1453, durante o cer-
co turco a Constantinopla (capital do Império Bizan-
tino, que sucedeu ao Império Romano do Oriente), 
os teólogos locais estavam ocupados a discutir a 
questão do sexo dos anjos enquanto se combatia 
afi ncadamente nas muralhas da cidade. A discus-
são arrastou-se durante o tempo que durou o cerco, 
sendo apenas interrompida quando os turcos, por 
fi m, conquistaram a cidade.

“ANDAR COM O REI NA BARRIGA”
Signifi cado: “Fazer-se importante, agir com sober-
ba”.
Origem: A origem desta expressão remonta ao tem-
po das monarquias europeias, quando a gravidez de 
uma rainha era motivo quer de preocupação quer de 
alegria. Preocupação pelo elevado perigo associa-
do à gravidez e ao parto (vinte por cento das mu-
lheres do Antigo Regime morriam no parto), e ale-
gria pelo príncipe que iria nascer e que assegurava a 
continuidade da dinastia. Por tudo isto, a rainha era 
alvo de atenções e cuidados constantes.

“QUEIMAR AS PESTANAS”
Signifi cado: Designa os esforços feitos pelos alu-
nos dedicados.
Origem: Antes da descoberta da luz elétrica, os es-
tudantes estudavam à luz das velas, cuja luminosi-
dade era débil. Por aproximarem bastante os olhos 
das chamas para ver melhor, arriscavam-se a “quei-
mar as pestanas”. Daí que se associe o estudo às 
pestanas queimadas.

“IR AOS ARAMES “
Signifi cado: “zangar-se” ou “aborrecer-se”.
Origem: E bem possível que a expressão provenha 
de uma das mais perigosas missões que os solda-
dos das trincheiras da frente podiam receber: ir re-
parar as armas farpados de terra de ninguém. Ir aos 
arames era o sufi ciente para aborrecer qualquer um.

LG, Fonte: CARVALHO, Sérgio Luís, Nas Bocas do Mundo, Editorial Planeta

Manuel Joaquim Alves Pires
Faleceu no passado dia 29/04/2021 

com 72 anos, natural de Proença-a-No-
va e residente em Sarzedinha. A ce-
lebração exequial realizou-se no dia 
30/04/2021 no cemitério de Proença-
-a-Nova.

Agradecimentos
Sua Esposa, Filhos, Netos e restantes familiares na 

impossibilidade de o fazerem pessoalmente como se-
ria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas 
as pessoas, familiares e amigos que participaram na ce-
lebração e que acompanharam este seu ente querido à 
sua última morada ou que de qualquer outra forma lhe 
manifestaram o seu pesar. A todos o nosso bem-haja.

Funerária Mendes & Santos, LDA
Tel.: 274671678 * 964062625 * Proença-a-Nova (DGAE: 1355)

CARTÓRIO NOTARIAL – PROENÇA-A-NOVA
CÂNDIDO SÉRGIO RIBEIRO CORREIA – NOTÁRIO

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
   Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura 
de justifi cação, outorgada hoje, dia três de maio de dois 
mil e vinte e um e iniciada a folhas 64 (sessenta e quatro) 
do Livro de Notas para Escrituras Diversas número No-
ve-A, deste Cartório Notarial, SILVÉRIO CARDOSO TAVA-
RES, natural da freguesia e concelho de Proença-a-Nova, 
NIF 101 032 501, e mulher MARIA FERNANDA DA CON-
CEIÇÃO FARINHA TAVARES, natural da freguesia de Vár-
zea dos Cavaleiros, concelho de Sertã, NIF 112 343 210, 
residentes na Rua B – Zona Industrial, n.º 10, 6150-516 
Proença-a-Nova e casados no regime da comunhão de 
adquiridos., declararam: Que, com exclusão de outrem, 
são donos e legítimos possuidores dos seguintes pré-
dios, todos sitos na União das freguesias de Proença-a-
-Nova e Peral, concelhio de Proença-a-Nova, não estan-
do nenhum deles descrito na competente Conservatória 
do Registo Predial:
   1) RÚSTICO, sito em Chão Novo, composto de terra de 
cultura com oliveiras e pastagem, com a área total de mil 
oitocentos e doze metros quadrados, que confronta do 
NORTE, NASCENTE e POENTE com Simão Fernandes Ta-
vares e do SUL com caminho, inscrito na matriz respeti-
va sob o artigo 28424, que teve origem no artigo 14827 
da extinta freguesia de Proença-a-Nova, com o valor pa-
trimonial tributável de € 32,35. Este prédio tem represen-
tação gráfi ca georreferenciada, com processo número 
151074 de 20/02/2020.
   2) RÚSTICO, sito em Carqueijosa, composto de pinhal, 
com a área total de oitocentos metros quadrados, que 
confronta do NORTE e POENTE com José Lourenço, do 
SUL com José Lopes e do NASCENTE com Francisco Ri-
beiro Fernandes, inscrito na matriz respetiva sob o artigo 
28691, que teve origem no artigo 15116 da extinta fregue-
sia de Proença-a-Nova, com o valor patrimonial tributável 
de € 11,77. Este prédio tem representação gráfi ca georre-
ferenciada, com processo número 151068 de 20/02/2020.
   3) RÚSTICO, sito em Vale da Fonte, composto de eu-
caliptal e pinhal, com a área total de sete mil e duzentos 
metros quadrados, que confronta do NORTE com Manuel 
Lourenço, do Sul com José Cardoso Relvas, do NASCEN-
TE e POENTE com Assis Fernandes Tavares, inscrito na 
matriz respetiva sob o artigo 28940, que teve origem no 
artigo 15368 da extinta freguesia de Proença-a-Nova, 
com o valor patrimonial tributável de € 194,89. Este pré-
dio tem representação gráfi ca georreferenciada, com pro-
cesso número 151070 de 20/02/2020.
   4) RÚSTICO, sito em Hortelhas, composto de pasta-
gem com oliveiras, com a área total de trezentos e se-
tenta e dois metros quadrados, que confronta do NORTE, 
SUL e NASCENTE com caminho e do POENTE com Luís 
Cardoso, inscrito na matriz respetiva sob o artigo 29635, 
que teve origem no artigo 16086 da extinta freguesia de 
Proença-a-Nova, com o valor patrimonial tributável de € 
8,01. Este prédio tem representação gráfi ca georreferen-
ciada, com processo número 151064 de 20/02/2020. 
   E ACRESCENTARAM: Que os prédios acima identifi ca-
dos vieram à sua posse no ano de mil novecentos e oi-
tenta e nove, já na constância do matrimónio, por entre-
ga material em cumprimento de acordo verbal de doação, 
em que foram doadores os pais do justifi cante marido, 
Francisco Tavares e mulher Maria da Ascensão, casados 
que foram no regime da comunhão geral de bens e resi-
dentes no Lugar de Montinho, Proença-a-Nova.
   Não lhes sendo, por isso, possível a exibição de título 
formal que legitime o seu direito.
   Que, não obstante a falta de título, sempre têm possuí-
do os ditos prédios, desde aquela data, exercendo todos 
os direitos e deveres correspondentes ao direito de pro-
priedade, usufruindo dos imóveis, gozando de todas as 
utilidades por eles proporcionadas, participando nas suas 
vantagens e encargos, praticando todos os atos materiais 
de uso e aproveitamento agrícola, nomeadamente tratan-
do das árvores, limpando o mato, cultivando-os ou man-
dando-os cultivar, exercendo todos os direitos e deveres 
correspondentes ao direito de propriedade, sempre com 
ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconheci-
dos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa 
fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacifi camente, por-
que sem violência, contínua, porque nunca interrompida, 
e pública, porque à vista e com conhecimento de toda a 
gente, sem oposição de ninguém e tudo isto por um lap-
so de tempo superior a VINTE ANOS.
   Que, dadas as enunciadas características de tal posse, 
adquiriram os ditos prédios por USUCAPIÃO, título esse 
que, por sua natureza não é suscetível de ser comprova-
do pelos meios normais.
   Está conforme o original.
   Proença-a-Nova, 03 de maio de 2021.
   O Notário, Cândido Sérgio Ribeiro Correia 
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Maria do Rosário
Faleceu no passado dia 07/05/2021 

com 97 anos, natural de Proença-a-No-
va e residente em Vergão. A celebração 
exequial realizou-se no dia 08/05/2021 
no cemitério de Vergão.

Agradecimentos
Seus Filhos, Noras, Genros, Netos, Bisnetos e restan-

tes familiares na impossibilidade de o fazerem pessoal-
mente como seria o seu desejo, vêm por este meio agra-
decer a todas as pessoas, familiares e amigos que par-
ticiparam na celebração e que acompanharam este seu 
ente querido à sua última morada ou que de qualquer 
outra forma lhe manifestaram o seu pesar. A todos o 
nosso bem-haja.

Funerária Mendes & Santos, LDA
Tel.: 274671678 * 964062625 * Proença-a-Nova (DGAE: 1355)

COMPRA-SE
Terreno com Oliveiras acima de 50 pés 

(mesmo em mau estado)
Zona entre Arganil, Vule da Carreira

 e Proença-a-Nova ou Proença/Sobreira Formosa

Contactos:
963 489 239/969 995 573

Toda a informação atualizada em 
jornalproenca.pt

Ingredientes
* 2 latas de leite 
condensado;
* 200ml de leite;
* 2 ovos;
* 1 chávena (120g) 
de nozes picadas;
* 1 colher de sopa 
de chocolate em pó;
* 1/4 de chávena de 

açúcar para caramelizar;

Modo de Preparação:
1 - Pre-aqueça o forno a 200 graus com a grade 

na parte mais baixa. Prepare um tabuleiro gran-
de com água quente para o banho-maria. Cara-
melize uma forma de pudim pequena (entre 16 e 
20cm de diâmetro) e reserve.
2 - Triture as nozes no liquidificador e junte os 

demais ingredientes. Bata até ficar uniforme, 
passe para a forma caramelizada e cubra com 
papel alumínio. Asse até um palito sair seco – 
no meu forno ficou mais de uma hora. Cuidado 
para não secar a água do banho maria, fique de 
olho e vá completando se baixar.
3 - Deixe arrefecer um pouco e leve ao frigorífico 

por pelo menos 6 horas para desenformar. Deco-
re com nozes e sirva geladinho.

Evelin@TIZÉ

Evelin@TIZÉ

Pudim de Nozes da Cintia
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Núcleo de Juventude retoma 
actividade desportiva

CARTÓRIO NOTARIAL – PROENÇA-A-NOVA
CÂNDIDO SÉRGIO RIBEIRO CORREIA – NOTÁRIO

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
   Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura 
de justifi cação, outorgada hoje, dia três de maio de dois 
mil e vinte e um e iniciada a folhas 81 (oitenta e um) do 
Livro de Notas para Escrituras Diversas número Nove-A, 
deste Cartório Notarial, FRANCISCO LOURENÇO DIAS, 
natural da freguesia e concelho de Proença-a-Nova, NIF 
189 260 688 e mulher MARIA AMÉLIA RODRIGUES RI-
BEIRO DIAS, natural da freguesia de Cerva, concelho de 
Ribeira de Pena, NIF 192 831 615, residentes na Rua da 
Capela, n.º 22, Sarzedinha, 6150-504 Proença-a-Nova, 
casados no regime da comunhão de adquiridos, decla-
raram: Que, com exclusão de outrem, são donos e legíti-
mos possuidores dos seguintes prédios, todos sitos na 
União das freguesias de Proença-a-Nova e Peral, conce-
lho de Proença-a-Nova, não estando nenhum deles des-
crito na competente Conservatória do Registo Predial:
   1) RÚSTICO, sito em Vale D’Ouro, composto de pinhal, 
com a área de mil trezentos e cinquenta metros quadra-
dos, que confronta do NORTE com Francisco Dias Cardo-
so, do SUL com Idalina Gonçalves F. da Silva, do NASCEN-
TE com Cal da água e do POENTE com José Farinha, ins-
crito na respetiva matriz sob o artigo 36660, que teve ori-
gem no artigo 23335 da extinta freguesia de Proença-a-
-Nova, com o valor patrimonial tributável de € 37,17. Este 
prédio tem representação gráfi ca georreferenciada, com 
processo número 163056 de 01/04/2021.
   2) RÚSTICO, sito em Vale D’Ouro, composto de pinhal, 
com a área de mil e duzentos metros quadrados, que con-
fronta do NORTE com Idalina Martins Bernardo, do SUL 
com Idalina G. F. da Silva, do NASCENTE com Francisco 
Dias Cardoso e do POENTE com António Bernardo Fer-
nandes, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 36653, 
que teve origem no artigo 23327 da extinta freguesia de 
Proença-a-Nova, com o valor patrimonial tributável de € 
32,88. Este prédio tem representação gráfi ca georreferen-
ciada, com processo número 163054 de 01/04/2021. 
   3) RÚSTICO, sito em Vale D’Ouro, composto de pinhal, 
com a área de quatro mil e duzentos metros quadrados, 
que confronta do NORTE com Francisco Dias Cardoso, 
do SUL com Maria Vicência, do NASCENTE com Cal da 
água e do POENTE com José Fernandes, inscrito na res-
petiva matriz sob o artigo 36656, que teve origem no ar-
tigo 23330 da extinta freguesia de Proença-a-Nova, com 
o valor patrimonial tributável de € 115,24. Este prédio tem 
representação gráfi ca georreferenciada, com processo 
número 163055 de 01/04/2021.
   E ACRESCENTARAM: Que os prédios descritos nas ver-
bas UM e DOIS, vieram à sua posse no ano de mil nove-
centos e noventa e nove, já na constância do matrimó-
nio, por entrega material em cumprimento de acordo ver-
bal de compra e venda, em que foi vendedor, Luís Gonza-
ga Lopes Fernandes, casado no regime da comunhão de 
adquiridos com Maria Alice Martins Moreira Fernandes, 
residente no Lugar de Galisteu Cimeiro, Proença-a-Nova.
   Que o prédio descrito na verba TRÊS, veio à sua posse 
no ano de mil novecentos e noventa e nove, já na cons-
tância do matrimónio, por entrega material em cumpri-
mento de acordo verbal de compra e venda, em que fo-
ram vendedores, Fernando do Carmo Martins e mulher 
Maria Bernardo Vaz Teixeira Vasconcelos Martins, casa-
dos no regime da comunhão geral de bens e residentes 
na Rua Bernardo Sequeira, n.º 171, 4º direito, São Vítor, 
4712-010 Braga.
   Não lhes sendo, por isso, possível a exibição de título 
formal que legitime o seu direito.
   Que, não obstante a falta de título, sempre têm possuí-
do os ditos bens imóveis, desde aquelas datas, exercen-
do todos os direitos e deveres correspondentes ao direi-
to de propriedade, usufruindo dos imóveis, gozando de 
todas as utilidades por eles proporcionadas, participan-
do nas suas vantagens e encargos, praticando todos os 
atos materiais de uso e aproveitamento agrícola, nomea-
damente tratando das árvores, limpando o mato, culti-
vando-os ou mandando cultivar, sempre com ânimo de 
quem exercita direito próprio, sendo reconhecidos como 
seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ig-
norarem lesar direito alheio, pacifi camente, porque sem 
violência, contínua, porque nunca interrompida, e públi-
ca, porque à vista e com conhecimento de toda a gente, 
sem oposição de ninguém e tudo isto por um lapso de 
tempo superior a VINTE ANOS.
   Que, dadas as enunciadas características de tal posse, 
adquiriram os ditos prédios por USUCAPIÃO, título esse 
que, por sua natureza não é suscetível de ser comprova-
do pelos meios normais.
   Está conforme o original.
   Proença-a-Nova, 03 de maio de 2021. 
   O Notário, Cândido Sérgio Ribeiro Correia 
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Seguindo os prazos 
e os procedimen-

tos previstos no Plano 
de Desconfi namento e 
respeitando as normas 
da DGS, o Núcleo de Ju-
ventude do Concelho de 
Proença-a-Nova retomou 
a sua actividade despor-
tiva, nas modalidades de 
Atletismo e Futsal.

A equipa de Atletismo, 
depois de um longo inter-
regno competitivo, parti-
cipou nos dias 8 e 9 de 
maio no Campeonato 
Distrital de Provas Com-
binadas, prova que de-
correu na Pista de Atle-
tismo da Zona de Lazer 
de Castelo Branco. Ha-
vendo, igualmente, es-
paço para algumas pro-
vas extra-programa, esta 
revelou-se uma excelen-
te oportunidade para os 
atletas e os seus respon-
sáveis fazerem um diag-
nóstico após o período 
de confi namento e trei-
no individualizado, sem 
competição, com os re-
sultados a superarem as 
expectativas, sendo ago-
ra possível trabalhar a 
partir dessa base para fa-
zer evoluir as prestações 
individuais e colectivas.

Já a nível do Futsal, e 
contrariamente ao que 
aconteceu no Futebol, a 
Associação de Futebol 

de Castelo Branco avan-
çou para uma nova ca-
lendarização e forma-
tos competitivos, com os 
campeonatos a recome-
çarem do zero.

Com duas semanas de 
treinos, uma vez que a 
permissão para o regres-
so foi dada a 19 de Abril, 
as competições arranca-
ram a 1 de Maio e estão, 
nesta altura, disputadas 
duas jornadas.

As equipas proencen-
ses, de Seniores Mascu-
linos e Femininos, soma-
ram derrotas nos jogos 
disputados, com uma 
nota dominante a surgir 
desses encontros: boas 
primeiras partes, com 
quebras físicas e aními-
cas nos segundos tem-
pos a ditarem os resulta-
dos fi nais.

Na Liga Kia Amatoscar, 
para Seniores Masculi-
nos, o Núcleo de Juventu-
de começou por receber a 
Casa do Benfi ca em Olei-
ros, perdendo por 2-7, de-
pois de 1-3 ao intervalo. 
Na semana seguinte, des-
locação ao Ladoeiro, com 
nova derrota por 9-5, com 
3-2 no descanso. Resulta-
dos pesados que não es-
pelham as prestações da 
equipa que tentará, agora, 
corrigir na recepção à AD 
Penamacorense e deslo-
cação ao reduto do Serta-
nense.

Já a equipa feminina, 
em jogos da Liga Aduane 
EM3, iniciou a sua partici-
pação com uma derrota 
por 3-0 no terreno do NS 
Castelo Branco, com os 
golos da partida a surgi-
rem apenas no segundo 

tempo, sendo justo dizer 
que a obtenção do pri-
meiro golo deu uma van-
tagem anímica às visita-
das para disfarçar as difi -
culdades físicas de parte 
a parte. Na segunda jor-
nada, recepção ao Serta-
nense, com um bom es-
pectáculo de Futsal em 
que a equipa do Núcleo 
de Juventude esteve qua-
se sempre na frente, com 
vantagens de 2-0, 3-2 e 
4-3, mas com as visitan-
tes a inverterem na fase 
fi nal do encontro para o 
4-5, chegando à vanta-
gem pela primeira vez 
no jogo e logo de forma 
decisiva. Segue-se difícil 
deslocação ao pavilhão 
do líder Valverde para fe-
char a primeira volta da 
competição.

André Cardoso

Grupo de Desporto apresentou 
26 aulas online

Nos meses de feve-
reiro, março e abril, 

o Grupo de Desporto do 
Município de Proença-a-
-Nova dinamizou aulas 
de ginástica em casa, to-
das as segundas e quin-
tas-feiras, num total de 
26 sessões que foram 
transmitidas em direto 
no facebook do Municí-
pio.

“Tendo em conta as li-
mitações provocadas 
pela pandemia, houve a 
necessidade de manter 
a proximidade e ativida-
de regular com os alunos 
das classes de ginásti-
ca e esta foi a melhor 
forma de o fazer, tendo-
-se alcançado não só os 
alunos do nosso conce-
lho, mas também cente-
nas de outros proencen-
ses residentes no restan-
te território português e 
no estrangeiro. Sendo as-

sim só podemos ter uma 
avaliação positiva desta 
atividade”, afi rma João 
Manso, vice-presidente 
da Câmara Municipal

O período em que de-
correram as aulas coinci-
diu com o confi namento 
devido à crise de saúde 

pública, terminando um 
dia antes do fi m do Esta-
do de Emergência.

Quanto às aulas de gi-
nástica sénior, conti-
nuam suspensas "ten-
do em conta que o públi-
co-alvo ainda se encon-
tra em processo de va-

cinação, estando, no en-
tanto, a ser desenvolvi-
do um modelo de acom-
panhamento a estes alu-
nos que complemente as 
propostas de exercícios 
que têm sido distribuídas 
em folhetos", reforça a 
autarquia.

Mais proximidade! 
Mais atualidade!

As notícias principais 
estão aqui!

jornalproenca.pt
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EDITORIAL

Pessoa & Pessoa
A Doutrina Social da Igreja tem como primei-

ro princípio a dignidade da pessoa humana e 
logo a seguir o bem comum.

Alegro-me pela Igreja, que é mãe, e nos ajuda a 
pensar estas notícias dos "imigrantes de Odemira" 
e de tudo o que se tem calado ao longo dos tem-
pos e agora tenha vindo à luz das consciências.

De facto, tratam-se de pessoas. Pessoas que 
chegaram ao nosso país (ainda bem, porque pre-
cisamos de pessoas neste Portugal envelhecido e 
que não quer fazer trabalhos que outros portugue-
ses fazem lá fora); Pessoas que intermediaram a 
chegada destes imigrantes; Pessoas que lhes de-
ram trabalho, com melhores ou piores condições; 
Pessoas que os alojaram aproveitando a oportu-
nidade do arrendamento; Pessoas que fi scaliza-
ram; Pessoas que passaram licenças de explora-
ção agrícola e de arrendamento; Pessoas que ga-
rantem a saúde pública; Pessoas que, à distância, 
usufruem do trabalho destas; Pessoas.

À partida, todas estas pessoas querem resol-
ver a sua vida pessoal e profi ssional da melhor 
forma possível. Porém, a ideia do bem comum, o 
bem maior possível, como ideal, é o que garante 
que não vale tudo no mundo civilizado do trabalho 
e da organização social e política. As instituições 
do Estado servem para regular estas relações de-
siguais entre pessoas, neste caso, entre trabalha-
dores e patrões, arrendatários... Todavia, também 
estas instituições são feitas de Pessoas: umas, ex-
celentes profi ssionais, outras, simples recebedo-
res de ordenados no fi nal do mês.

Assim, com as categorias, Pessoas e Bem Co-
mum, pergunto-me: o trabalho que faço, traz-me 
dignidade como pessoa e contribui para o bem 
maior? todos os trabalhos valem a pena? será que 
as tutelas não vêem que é desumano pagar salá-
rios de miséria, só para que as grandes cadeias de 
supermercados querem ter preços baixos e fi ca-
rem com grande parte das mais valias dos produ-
tos agrícolas? Onde andaram os tipos da ASAE? A 
passar multas aos cafés e restaurantes que não 
mantinham a distâncias de segurança e esque-
ceram que alguns imigrantes vivem amontoados! 
Onde andou o ACT? A GNR? A Saúde Pública e as 
Instâncias Autárquicas? O Estado central? O pro-
blema não são as instituições que foram nomea-
das. O problema é que algumas pessoas destas 
instituições não se querem chatear, comprometer 
com a situação. Talvez até seja a oportunidade de 
benefi ciar com ela!

Não reconhecer a dignidade da outra pessoa, mi-
grante ou autóctone, e considerar o bem comum 
do tamanho da nossa barriga é tornar a socieda-
de numa selva.

A tarefa é grande. Porém, a esperança reside na-
queles que são capazes de pensar as situações, 
comprometer-se, actuar e, se tens fé, rezar.

P. Virgílio Martins

A Criança tem direito 
a uma família

Foi durante a década 
de 80 que a ONU di-

rigiu a sua atenção para 
as questões relaciona-
das com a família, mas 
somente a 9 de dezem-
bro de 1998 foi estabele-
cido o «Ano Internacional 
das Famílias», através da 
resolução 44/82 da ONU, 
e em 1993 proclamando 
o 15 de maio como «Dia 
Internacional das Famí-
lias» mediante a resolu-
ção (A/RES/47/237). Ce-
lebrado desde 1994, o 
Dia Internacional da Fa-
mília visa, também, cha-
mar a atenção da popu-
lação para a importân-
cia da família como nú-
cleo vital da sociedade e 
para seus direitos e res-
ponsabilidades e sensi-
bilizar e promover o co-
nhecimento relacionado 
com as questões sociais, 
económicas e demográ-
fi cas que afetam a famí-
lia. reforçar a mensagem 
de união, amor, respeito 
e compreensão necessá-
rias para o bom relacio-
namento de todos os ele-
mentos que compõem a 
família. 

As famílias constituem 
uma unidade fundamen-
tal da sociedade e são o 
contexto essencial para 
o crescimento e bem-es-
tar da criança.

Quem tem uma família 
e a valoriza é possuidor 

de uma grande riqueza!
É na família que a 

criança primeiro estabe-
lece relações psico-emo-
cionais, desde logo no 
contacto privilegiado de 
proximidade física com 
a mãe. Depois, na família 
a criança vai observan-
do o desempenho dos 
diferentes papéis pelos 
membros do grupo-fa-
mília e assim aproprian-
do representações so-
cio-grupais e de respon-
sabilidade individual, no 
ser pai e no ser mãe. ir-
mão mais velho ou mais 
novo, avó e avô, entre ou-
tros. É no ambiente fami-
liar que a criança se vai 
apercebendo da organi-

zação social e da sobre-
vivência da família e da 
sociedade. É na família 
que a criança primeiro re-
cebe os padrões da cul-
tura e da moral.  É na fa-
mília que a criança des-
cobre os tempos e rit-
mos da vida quotidia-
na e das responsabilida-
des e compromissos in-
dividuais, de grupo e so-
cietais. É na família que 
a criança aprende a co-
municar, descobre o sim-
bólico e desenvolve a lin-
guagem falada.

É na família, célula 
base da sociedade, que 
a criança começa o seu 
processo de socialização 
primária, nela aprende a 

estabelecer relações hu-
manas. É assim na famí-
lia que a criança começa 
por se ver confrontada 
com direitos e deveres. 
Mas é igualmente impor-
tante reconhecer os di-
reitos da criança numa 
família, no estrito plano 
daquilo a que enquanto 
pessoa tem direito para 
que aconteça o seu de-
senvolvimento pleno, in-
tegral e harmonioso de 
ser humano.

Este bem maior e tão 
precioso que é ter uma 
família, é também um 
direito inalienável da 
criança!

Alfredo B. Serra
Representante do Ministério 

da Educação na CPCJ

CPCJ e Jornal de Proença 
assinalam Dia do Brincar

A Comissão de Protec-
ção de Crianças e 

Jovens de Proença-a-No-
va e o Jornal de Proença, 
vão ao longo do mês de 
Maio dar as mãos e assi-
nalar o Dia do Brincar, ce-
lebrado a 28 de Maio.

Ao longo de todo o 

mês serão divulgados di-
versos artigos com jogos 
e brincadeiras de forma 
a envolver toda a famí-
lia em brincadeiras com 
os mais novos. Os arti-
gos da responsabilidade 
da CPCJ de Proença se-
rão publicados no site do 

Jornal de Proença.
Celebrado em mais de 

40 países do mundo, este 
dia relembra que o brincar 
é um direito (artigo 31º da 
Convenção sobre os Di-
reitos da Criança das Na-
ções Unidas) e uma ale-
gria essencial para pes-

soas de todas as ida-
des. Sendo uma activida-
de com vantagens como 
a diversão, a educação, 
o aumento da concentra-
ção, criatividade, explora-
ção e convivência.

Apesar de o brincar 
ser uma das activida-
des mais comuns da in-
fância, esta é muitas ve-
zes negligenciada, com 
os pais a não terem tem-
po para os fi lhos, com a 
crescente urbanização e 
perda de locais de brin-
cadeiras, assim como 
com a comercialização 
do brincar e o crescimen-
to dos videojogos.

Em certos países, o 
brincar é até um ato inter-
dito pelo trabalho infantil 
e pelo recrutamento de 
crianças para a guerra.

João N. Santos


